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 RESUMO  

Este estudo objetivou avaliar a dinâmica e a composição dos microcrustáceos 

(Cladocera e Copepoda) de um lago natural e de trechos artificiais de um rio da 

Caatinga de Pernambuco. Buscou-se ainda investigar os processos de recuperação das 

populações desses invertebrados, após períodos prolongados de estiagem, bem como a 

distribuição temporal e espacial de sua estrutura e biomassa. As amostragens foram 

realizadas entre junho/2011 e abril/2014, nas zonas limnética e litorânea. Para a 

comunidade ativa, foram utilizados baldes graduados e redes de plâncton com abertura 

de 45 µm. Os parâmetros ambientais foram obtidos a partir de um multiparâmetros. A 

riqueza de cladóceros e a análise do esforço amostral foram estimadas por curvas de 

rarefação. Para a fauna dormente, foram incubadas três replicas de sedimento seco, em 

água destilada, e monitoradas por 104 dias de incubação em laboratório. Foram 

identificados um total de 31 espécies de cladóceros e 5 de copépodes, sendo 27 espécies 

registradas para o lago raso da Pimenteira, considerando as formas ativas e dormentes, e 

24 em trechos do rio Brígida. Entre os cladóceros identificados, quatro são novas 

ocorrências para o estado de PE: Chydorus cf. brevilabris, Macrothrix superaculeata, 

Pseudosida bidentata e Kurzia polyspina. Quanto aos copépodes ciclopóides, duas são 

novos registros para o Estado: Eucyclops neumani e Ectocyclops herbestii. No geral, 

meses mais quentes pareceram sustentar maiores densidades e riqueza de cladóceros. 

Por outro lado, os meses de maior pluviometria apresentaram menor riqueza, sobretudo 

para família Chydoridae, sugerindo que o regime pluviométrico e a temperatura 

exerçam maior controle na dinâmica de cladóceros em lagos rasos temporários da 

Caatinga. No estudo das formas dormentes, foram registrados 2 táxons nunca 

encontrado ativos na coluna d’água: Ceriodaphnia cornuta (forma pilosa) e Bosmina 

longirostris. Esse resultado sugere que analisar apenas a comunidade ativa é 

insuficiente, pois representa um retrato da comunidade apenas naquela fase. A maior 

riqueza, densidade e biomassa observada na região litorânea, sugerem que o banco de 

macrófitas aquáticas é determinante na composição dessas espécies. Mesmo na presença 

do predador Chaoboridae, não foi observado um comportamento migratório nítido dos 

microcrustáceos na coluna d’água. Os ambientes naturais e artificiais da Caatinga 

apresentaram uma rica diversidade de microcrustáceos, especialmente de cladóceros, 

exercendo um papel importante para a biodiversidade na região semiárida.  

Palavras-chave: Reservatórios e lago rasos, Plâncton, Bacias do Pajeú e Brígida, 

Semiárido.  



xi 
 

ABSTRACT 

The aim of this study was to describe the composition and dynamics of 

microcrustaceans (Cladocera and Copepoda) of a natural lake and of artificial reservoirs 

of a river in the Caatinga of Pernambuco. Furthermore, seek to describe the recovery 

processes of these invertebrates, after prolonged periods of drought, as well as the 

temporal and spatial distribution of its structure and biomass. Samples were taken 

between June 2011 and April 2014, varying between limnetic and littoral areas. For the 

study of active community, we used graduated container and plankton net with a 45 μm 

mesh size. The environmental parameters were obtained through of a multiparameter 

probe. The richness of cladocerans and analysis of sampling effort were estimated by 

the stabilization on the rarefaction curve. For dormant fauna, we incubated three 

replicas of dry sediment, in 2 L of distilled water, by 104 days the incubation, in 

controlled conditions, in the laboratory. 31 cladoceran species and 5 copepods were 

recorded, being 27 species recorded for the shallow lake of Pimenteira, considering the 

active and dormant forms, and 24 in shallow reservoirs of Brígida river. Within the 

cladocerans, four species are new occurrences for Pernambuco: Chydorus cf. 

brevilabris, Macrothrix superaculeata, Pseudosida bidentata e Kurzia polyspina. For 

copepods Cyclopoida, two new occurrences for the State: Eucyclops neumani e 

Ectocyclops herbestii. In general, warmer and dry months had higher densities and 

richness of cladocerans. On the other hand, months of greatest rainfall had lower 

richness, especially for the Chydoridae family, suggesting that rainfall and temperature 

exert greater control on the dynamics of cladocerans in the Caatinga’s temporary 

shallow ponds. For study the dormant forms we recorded 2 taxa never recorded actively 

in water column: Ceriodaphnia cornuta (pilose form) e Bosmina longirostris. These 

results suggest that examining only the active community is insufficient, due to this 

method represents only part of the real community. Most richness, density and biomass 

recorded the littoral area, suggest that aquatic macrophytes are determinant is the 

composition of these species. Even in the presence of predator Chaoboridae, was not 

observed a clear migratory behavior of microcrustaceans in water column. Caatinga 

exhibit a rich diversity of microcrustaceans, especially of cladocerans, having a very 

important role for biodiversity in the semiarid region. 

Key-words: Shallow reservoirs and lake, Plankton, Pajeú and Brígida basins, Semiarid.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

  

No planeta Terra a água ocupa, aproximadamente, 75% de toda sua superfície. 

No entanto, apenas 0,01% deste total é considerada adequada para o consumo humano, 

já que a maior parte dos 2,7% das águas continentais existentes correspondem às calotas 

polares ou estão sob a forma de neve (SMA/CEA, 2008). Segundo Tundisi (2006), a 

qualidade e a disponibilidade de água continental são essenciais para a manutenção da 

vida e da biodiversidade dos organismos, sendo impossível ocorrer qualquer processo 

metabólico na ausência de água (ESTEVES, 2011).  

Entre todas as comunidades aquáticas, o zooplâncton se destaca por ser um 

grupo filogeneticamente diversificado (protistas heterótrofos, rotíferos e 

microcrustáceos), mas que compartilham a mesma limitação: vivem ao sabor das ondas, 

ou seja, não possuem mecanismos suficientemente fortes para vencer as correntezas 

(HUTCHINSON, 1967). No entanto, muitas espécies planctônicas apresentam 

mecanismos para se fixar próximo da superfície da água, controlando, assim, sua 

flutuabilidade (SANTOS & DOMINGOS, 1997). Ao longo dos anos, o estudo desses 

invertebrados tem sido cada vez mais reconhecido para avaliar as modificações em 

mananciais, uma vez que sua distribuição está intimamente relacionada com as 

condições tróficas e a estabilidade do ambiente (SANTOS, MOREIRA & ROCHA, 

2013).  

Nas regiões tropicais, a maioria dos ecossistemas aquáticos apresenta reduzida 

profundidade e uma região litorânea com grande diversidade e/ou densidade de 

macrófitas, possibilitando o estabelecimento de muitas comunidades aquáticas 

(ESTEVES, 2011), que encontram nesses microcosmos abrigo como refúgio contra 

predação e alimento em abundância. Segundo Dumont (1994), aproximadamente 

metade das espécies de cladóceros conhecidos ocorre exclusivamente nos trópicos e em 

zonas litorâneas dos ambientes aquáticos. 

Os cladóceros são pequenos crustáceos da classe Branchiopoda, conhecidos 

popularmente como pulgas-d’água (GAZULHA, 2012), devido a seus movimentos 

rápidos. Mesmo apresentando um pequeno tamanho corporal, que varia de 0,2 a 3,0 

mm, aproximadamente (ELMOOR-LOUREIRO, 1997), esses invertebrados são de 

fundamental importância nos ecossistemas aquáticos continentais e considerados um 

dos principais grupos de microcrustáceos (FORRÓ et al., 2008). O período de geração 

desses organismos é bastante curto (GAZULHA, 2012), mas com alta eficiência 
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reprodutiva. Em uma reprodução por partenogênese, por exemplo, um cladócero pode 

gerar por vez, em média, entre 2 e 20 ovos, como pode ser observado nas famílias 

Chydoridae e Daphniidae, respectivamente (TAVARES & ROCHA, 2003). De acordo 

com Gerzson (2013), uma fêmea sozinha pode iniciar uma nova população se as 

condições forem favoráveis para sua reprodução.  

Com relação aos copépodes planctônicos límnicos, são conhecidas três ordens: 

Cyclopoida, Calanoida e Harpacticoida (HUTCHINSON, 1967), sendo as duas 

primeiras verdadeiramente planctônicas (Matsumura-Tundisi & Silva, 1999). Apesar de 

possuírem menor diversidade, em ambientes continentais, se comparados com os 

copépodes planctônicos marinhos (BOXSHALL & DEFAYE, 2008; GAZULHA, 

2012), os copépodes se destacam por constituírem um grupo com características 

ecológicas peculiares, atuando, em muitos casos, como hospedeiros intermediários de 

platelmintos e nematóides (MORALES et al., 1996). Além disso, são encontrados em 

praticamente todos os corpos d’água do mundo (REID, 1985) e representam a maior 

biomassa da comunidade zooplanctônica (entre 30 e 50%, em média) (ESTEVES, 

2011).  

Por ocuparem uma posição intermediária na cadeia alimentar, os 

microcrustáceos são considerados importantes nas teias alimentares, desempenhando 

papel de consumidores primários e, assim, apresentando importante função na 

transferência de energia (MELÃO, ROCHA & ROCHE, 2005). Segundo Odum & 

Barrett (2008), os organismos e os ecossistemas trocam energia de modo contínuo, 

processo fundamental para manutenção da vida. O ciclo de vida curto e a alta eficiência 

reprodutiva desses organismos faz com que respondam rapidamente as alterações físico-

químicas do meio aquático (ANDRONIKOVA, 1996), sendo excelentes indicadores do 

nível trófico e do estado de degradação e/ou conservação do ambiente. 

Devido às condições de seca e forte estiagem em Pernambuco e em toda região 

semiárida, a construção de reservatórios é uma prática comum e antiga 

(STRASKRABA & TUNDISI, 2000). Segundo Tundisi & Matsumura-Tundisi (2008), 

estes ecossistemas aquáticos, funcionam como ferramenta de sucessão para muitos 

microcrustáceos nos rios e bacias hidrográficas. De acordo com Futuyma (2002) os 

mananciais isolados e de pequeno porte tendem a possuir uma maior diversidade de 

espécies, devido a descontinuidade biológica e topográfica. Sharma et al. (2012), 

estudando alguns lagos da Índia, concluíram que águas rasas, além de outros fatores, 
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como a distribuição homogênea da incidência de luz, contribuem em maior proporção 

para diversidade desses invertebrados.  

Segundo Güntzel et al. (2010) os estresses ocasionados pela sazonalidade entre 

meses de chuva e de seca tendem a favorecer uma maior diversidade de 

microcrustáceos, já que diminuem o contato direto com o fluxo do rio, reduzindo os 

distúrbios sobre a comunidade. Este fato pode explicar a maior riqueza em lagoas 

temporárias e isoladas de outros corpos d’água. Além desses fatores, a estratificação 

reduzida em lagos rasos (FANTIN-CRUZ, LOVERDE-OLIVEIRA & GIRARD, 2008), 

permite que a radiação solar penetre em todo manancial, não havendo a formação dos 

estrados na água e possibilitando uma distribuição mais homogênea da comunidade.  

Merrix-Jones, Thackeray & Ormerod (2013), estudando lagoas naturais e 

artificiais de várias partes do mundo, observaram que, em nível global, a composição 

dos organismos zooplanctônicos difere entre os sistemas naturais e artificiais.  

Atualmente existem cerca de 620 espécies de cladóceros no mundo (FORRÓ et 

al., 2008). Destes, 120 ocorrem no Brasil (ELMOOR-LOUREIRO, 2000) e 53 já foram 

catalogadas para o estado de Pernambuco (SOARES & ELMOOR-LOUREIRO, 2011; 

DINIZ et al., 2013). No entanto, diante da grande diversidade de ambientes aquáticos e 

dos poucos estudos no Estado, acredita-se que esse número possa ser bem maior. A 

complexa taxonomia morfológica desses animais, que possuem pequenas diferenças 

separando algumas espécies (ABREU et al., 2010), pode dificultar ainda mais os 

estudos.  

Diante disso, estudos mais detalhados desses ecossistemas devem ser 

desenvolvidos, especialmente para os mananciais naturais e intermitentes. Dessa forma, 

a presente monografia traz três capítulos sobre os microcrustáceos (Cladocera e 

Copepoda) da Caatinga, enfatizando a estrutura e a riqueza dos cladóceros ativos de um 

lago natural (capítulo 1), dos microcrustáceos dormentes e a recuperação da vida 

(formas ativas) após períodos prolongados de estiagem (capítulo 2) e sobre a 

composição e biomassa dos microcrustáceos de trechos lênticos e semi-lóticos de um 

rio raso (capítulo 3).   
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2. OBJETIVOS  

2.1.Objetivo geral 

 Avaliar a dinâmica e a composição dos microcrustáceos (Cladocera e Copepoda) 

de alguns mananciais naturais e artificias da Caatinga de Pernambuco.  

 

2.1.Objetivos específicos 

 Inventariar a composição e a diversidade dos cladóceros litorâneos de ambientes 

naturais da Caatinga; 

 Acompanhar a eclosão e sucessão das espécies dos microcrustáceos dormentes 

presentes em sedimentos secos de uma lagoa temporária; 

 Entender o potencial de recuperação da vida dos microcrustáceos (formas 

ativas), após períodos prolongados de estiagem;  

 Observar as diferenças na composição dos cladóceros entre mananciais naturais 

e artificiais, e entre os lênticos e lóticos; 

 Correlacionar a variação temporal e espacial dos cladóceros à variabilidade de 

algumas condições abióticas e bióticas do ambiente a ser estudado, bem como à 

presença de predadores invertebrados e macrófitas aquáticas; 

 Utilizar equações de regressão peso seco-comprimento para calcular o peso e, 

consequentemente, a biomassa dos cladóceros; 

 

 

 

  

3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1. Conhecimento atual dos microcrustáceos límnicos de Pernambuco 

O primeiro estudo dos cladóceros no Brasil foi realizado por Ihering (1895). No 

entanto, de acordo com Elmoor-Loureiro (2000), durante aproximadamente trinta anos 

(1900-1930) as amostras coletadas no Brasil eram encaminhadas para identificação por 

especialistas na Europa, o que dificultava e retardava o conhecimento sobre a 

diversidade desse grupo nos ecossistemas aquáticos brasileiros. O primeiro especialista 

em cladóceros no Brasil foi Bergamin (ELMOOR-LOUREIRO, 2000). 

Os estudos sobre os copépodes de águas continentais na América do Sul foram 

iniciados na Argentina, Chile, Sul do Brasil e bacia Amazônica (REID, 1985), 
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Matsumura-Tundisi & Silva (1999), reconheceram que mundialmente são conhecidas 

1.050 espécies de copépodes. Entretanto, de acordo com Gazulha (2012), 1.200 espécies 

de copépodes foram identificadas. Para o Brasil, foram registradas 84 espécies de 

Cyclopoida, distribuídas em 22 gêneros (SILVA & MATSUMURA-TUNDISI, 2010). 

Quanto aos Calanoida, duas famílias ocorrem em águas continentais: 

Pseudodiaptomidae e Diaptomidae (MATSUMURA-TUNDISI & TUNDISI, 2010). 

O conhecimento total da riqueza de copépodes no Brasil ainda está longe de ser 

considerado adequado, pois o número de especialistas que se dedicam à taxonomia, 

ciclo de vida e biologia desse grupo ainda é bem reduzido (SILVA & MATSUMURA-

TUNDISI, 2010). Além disso, de acordo com Silva (2008), o registro de endemismo por 

região está relacionado com a quantidade de especialistas na área, dificultando ou 

mesmo impossibilitando a comparação dos resultados entre as regiões.  

Para o estado de Pernambuco, mesmo os estudos sobre os microcrustáceos 

límnicos tendo crescido nos últimos anos (CRISPIM & WATANABE, 2000b; 

ELMOOR-LOUREIRO, 2004; MELO-JÚNIOR et al., 2007; ALMEIDA et al., 2009; 

DANTAS et al., 2009; SOARES & ELMOOR-LOUREIRO, 2011; DINIZ et al., 2013) 

(Tabela 1), o conhecimento sobre o estado atual dos microcrustáceos ainda está longe de 

ser considerado suficiente (SOARES & ELMOOR-LOUREIRO, 2011), existindo 

extensas áreas nunca estudadas. Além disso, a maioria das pesquisas realizadas 

envolveu a composição e abundância das espécies, e poucos buscaram compreender a 

ecologia e dinâmica populacional por meio de pesquisas experimentais, por exemplo.  

Os reservatórios artificiais foram os mais estudados (MELO JÚNIOR et al., 

2007; ALMEIDA et al., 2009; SANTOS et al., 2010), entretanto poucos trabalhos 

envolveram mananciais naturais temporários da Caatinga (DINIZ et al., 2013; MELO 

JÚNIOR et al., 2013), sobretudo aqueles isolados e de pequeno porte.  

Além disso, a amostragem das pesquisas desenvolvidas em Pernambuco, 

especialmente aquelas realizadas no sertão do Estado, na maioria dos casos, era pontual 

e única. A ausência de estudos diários, ou mesmo mensais nos mananciais, dificulta o 

conhecimento da real biodiversidade da região (Tabela 1). 
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Tabela 1. Alguns estudos sobre os microcrustáceos realizados no estado de 

Pernambuco, Brasil. R. cla – riqueza cladóceros; E. cop. Riqueza copépodes.  

Ambiente R. Cla. R. Cop. Referências 

Litoral    

Apipucos, Recife 3 2 Neumann-Leitão et al., 1989 

Apipucos, Recife 15 - Soares & Elmoor-Loureiro, 2011 

Dois irmãos, Recife 18 - Soares & Elmoor-Loureiro, 2011 

Tanque Praça Casa Forte, 

Recife 2 - Soares & Elmoor-Loureiro, 2011 

Tanque Lab. Oceonografia 

UFPE, Jaboatão dos 

Guararapes 

4 - Soares & Elmoor-Loureiro, 2011 

Alagado, Praia da Piedade, 

Jaboatão dos Guararapes 
4 - Soares & Elmoor-Loureiro, 2011 

Lagoa, clube Sítio do Pica- 

pau amarelo, Paulista 3 - Soares & Elmoor-Loureiro, 2011 

Engenho Camaçari, Escada 7 - Soares & Elmoor-Loureiro, 2011 

Zona da Mata    

Carpina 3 2 Almeida (2002) 

Duas Unas, Recife 4 2 Almeida et al., 2009 

Agreste    

Jucazinho 3 2 Melo-Júnior et al., 2007 

Mandú, Garanhuns 0 1 Almeida et al., 2009 

Arcoverde, Pedra 0 0 Almeida et al., 2009 

Sertão    

Rio Brígida, Orocó 13 4 Crispim e Watanabe, 2000b 

Rio São Francisco, Orocó 3 1 Crispim e Watanabe, 2000b 

Itaparica, Floresta 4 6 Crispim e Watanabe, 2000b 

Santa Cruz, Ibimirim 1 6 Crispim e Watanabe, 2000b 

Ingazeira, Afogados 2 2 Bouvy et al., 2001 

Poço da Cruz, Ibimirim 0 0 Almeida et al., 2009 

Jazigo, Serra Talhada 1 0 Almeida et al., 2009 

Saco, Serra Talhada 1 0 Almeida et al., 2009 

Pimenteira, Serra Talhada 22 2 Melo Júnior et al., 2013 

 

 

 

 



7 
 

3.2. Microcrustáceos dormentes no sedimento 

Os microcrustáceos, assim como os demais organismos zooplanctônicos, 

possuem a capacidade de formar propágulos dormentes no sedimento quando as 

condições ambientais são desfavoráveis para sua sobrevivência. De acordo com 

Santangelo (2009), para compreender o papel dos estágios de dormência dos cladóceros 

é necessário ter conhecimento sobre seu ciclo de vida e sobre a alternância entre a fase 

sexuada e assexuada, muito comum entre esses invertebrados.  

Quando as condições ambientais passam a ser desfavoráveis para os organismos 

(seca do corpo d’água ou escassez de nutrientes, por exemplo) alguns dos ovos 

partenogenéticos dão origem a fêmeas e machos sexuais. Nesse caso, ocorrerá a 

formação do efípio (estrutura protetora que envolve o ovo de resistência) capaz de 

resistir às condições adversas do ambiente. Jiménez & Roa (1987), estudando as 

variações reprodutivas dos cladóceros, observaram que o número de fêmeas sexuais foi 

mais abundante quando o nível de água era menor. O retorno das condições favoráveis é 

responsável pela transformação dos ovos efipiais em fêmeas partenogenéticas 

(ELMOOR-LOUREIRO, 1996) (Figura 1).  

  

 

Figura 1. Reprodução assexuada e sexuada dos cladóceros. Fonte: Santangelo (2009).   
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A produção de ovos de resistência é energeticamente mais custosa 

(SANTANGELO, 2009); entretanto, é o que possibilita a permanência e manutenção da 

biodiversidade desses organismos nos mananciais aquáticos, principalmente aqueles 

com elevadas variações ambientais ao longo do ano.  

Além de resistir às condições adversas do meio, o efípio é uma ferramenta 

importante na dispersão (SANTANGELO, 2009) e talvez, por isso, os cladóceros 

apresentem uma ampla distribuição geográfica, sendo considerados um grupo 

cosmopolita (FORRÓ et al., 2008). De acordo com Figuerola & Green (2002), os 

propágulos dormentes são capazes de resistir, inclusive, ao sistema digestivo de 

pássaros, facilitando a dispersão desses organismos pelas aves aquáticas migratórias. O 

pequeno tamanho desses invertebrados também pode ser considerado um fator 

importante nesse processo.   

Quanto aos copépodes, as fêmeas reservam o esperma adquirido por meio de 

uma única cópula, por isso conseguem reproduzir rapidamente mesmo não possuindo 

um ciclo partenogenético, como os cladóceros (TUNDISI & MATSUMURA-

TUNDISI, 2008). Os machos apresentam uma antena com musculatura diferenciada que 

permite dobrá-la para segurar a fêmea durante a cópula. Dependendo do grupo de 

Copepoda, o acasalamento pode durar entre alguns segundos a vários dias, enquanto o 

macho e a fêmea repousam e nadam juntos (GAZULHA, 2012). Além disso, passam 

por diferentes estágios até atingir sua maturidade sexual, sendo seis instares nauplianos 

e cinco de copepoditos (MELÃO, 1999).  

Além da formação de ovos de resistência, os copépodes e cladóceros são 

conhecidos por acumularem reservas energéticas sob a forma de lipídio. Essas reservas 

podem ser usadas como fonte de energia em condições adversas, como escassez de 

alimento ou estresse hídrico, ou mesmo serem repassadas para a prole (WYNGAARD, 

GOULDEN & NOURBAKHSH, 1994).  

Estudos envolvendo a diapausa dos organismos zooplanctônicos são 

considerados um instrumento importante na determinação da biodiversidade 

(VANDEKERKHOVE et al., 2005) e mesmo com o incremento dos estudos nos 

últimos anos (HAIRSTON & KEARNS, 2002; STASIO, 2004; PANARELLI, 

CASANOVA & HENRY, 2008; PALAZZO, BONECKER & NAGAE, 2008; 

SANTANGELO, 2009; SANTANGELO et al., 2011a; SANTANGELO, et al., 2011b; 

FERNANDES et al., 2012; ARAÚJO, et al., 2013; SANTANGELO et al., 2014), os 

conhecimentos sobre a eclosão desses invertebrados ainda são escassos (CRISPIM & 
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WATANABE, 2000a; CRISPIM & WATANABE, 2001), principalmente quando 

consideramos mananciais intermitentes da Caatinga.  

 

3.3. Biomassa dos microcrustáceos, com ênfase nos cladóceros 

Biomassa pode ser definida como o peso de matéria viva existente num dado 

momento, sendo expressa por unidade de área ou volume (BEGON, TOWNSEND & 

HARPER 2006). Por meio da biomassa é possível obter informações quantitativas da 

matéria orgânica disponível nos diferentes níveis tróficos dos organismos aquáticos 

(ROSSA, BONECKER & FULONE, 2007). Já a produção secundária pode ser definida 

como a biomassa acumulada por uma determinada população em certo período de 

tempo (RIGLER & DOWNING, 1984).  

Os estudos de biomassa, em associação com a produção secundária dos 

microcrustáceos são importantes para compreender o papel ecológico das espécies, pois 

embora alguns grupos sejam mais abundantes que outros isso não significa que 

contribuem em maior proporção para a biomassa total (GHIDINI & SANTOS-SILVA, 

2009). Esses animais, por exemplo, geralmente são menos abundantes se comparados 

aos rotíferos, no entanto, podem contribuir em maior proporção com a biomassa e/ou 

produtividade do ecossistema aquático (GHIDINI & SANTOS-SILVA, 2009). 

Segundo Odum & Barrett (2008), os dados numéricos populacionais não são 

ideais, pois supervalorizam a importância de pequenos organismos, enquanto que a 

biomassa supervaloriza os organismos de maior porte. No entanto, a junção desses dois 

dados é muito importante para caracterização dos ecossistemas aquáticos, já que além 

do número de indivíduos, o tamanho corporal e o peso seco também influenciam a 

composição das espécies e toda dinâmica do ecossistema. Assim, para comparar os 

organismos de um ecossistema, a biomassa e a densidade dos organismos são 

ferramentas válidas e importantes. 

A maioria dos estudos sobre os cladóceros límnicos da região tropical envolve a 

abundância e a densidade dos indivíduos por volume, e poucos estudos usaram a 

biomassa ou a produção secundária (MELÃO & ROCHA, 2006; BLETTLER & 

BONECKER, 2006; GHIDINI & SANTOS-SILVA, 2009; SANTOS et al., 2010; 

AZEVEDO et al., 2012; BRITO, MAIA-BARBOSA & PINTO-COELHO, 2013), não 

sendo registrado nenhum estudo sobre estes aspectos para a Caatinga. No entanto, de 

acordo com Brito (2010), nesta última década pôde ser observado um incremento nas 

estimativas de biomassa em ambientes aquáticos brasileiros, sendo que a maioria dos 
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estudos está concentrada em São Paulo. De acordo com Rossa, Bonecker & Fulone 

(2007), os poucos estudos existentes são resultantes das dificuldades metodológicas 

para estimar a biomassa do zooplâncton. Além disso, Brito (2010) acrescenta a 

necessidade de equipamentos de alta precisão, explicando a opção de muitos autores 

utilizarem equações de regressões peso-comprimento descritas na literatura.  

Para calcular a biomassa, a utilização de equações de regressão linear, 

considerando a relação peso seco-comprimento dos indivíduos, tem sido amplamente 

utilizada (MCCAULEY, 1984; BLETTLER & BONECKER, 2006). No entanto, ainda 

não existem equações para todas as espécies de cladóceros, principalmente para os 

membros da família Chydoridae, sendo conhecidas poucas para região tropical (VITI et 

al., 2013).  

  

3.4. Predação e migração vertical dos microcrustáceos   

Podemos considerar a predação dos organismos sob duas perspectivas: letais e 

não letais (FERREIRA, 2013). Diferentemente da letal, a não letal resulta em alterações 

morfológicas ou em mecanismos de fuga, não causando a morte da espécie. O 

desenvolvimento de espinhos longos, por exemplo, é uma ferramenta importante de 

alguns organismos zooplanctônicos contra predadores invertebrados e vertebrados 

(ENGEL, SCHREDER & TOLLRIAN, 2014).  

O efeito cascata é um mecanismo muito comum e importante para regularização 

das cadeias tróficas e das relações presa-predador nos ecossistemas aquáticos 

continentais (GUARIENTO, 2007), além de ser uma ótima ferramenta para 

compreensão da distribuição da comunidade (BORER et al., 2005). A predação, 

algumas vezes, é vista de forma negativa, entretanto assume um papel fundamental em 

todos os ecossistemas. Por exemplo, a redução na predação dos microcrustáceos 

causaria um aumento na densidade dessa comunidade e o fitoplâncton tenderia a sofrer 

uma grande redução, já que haveria um grande número de zooplâncton para consumi-lo 

(STRASKRABA & TUNDISI, 2000). Por esse motivo, esses invertebrados são muito 

utilizados para controlar a biomassa do fitoplâncton (NEVES, 2008). 

Os organismos apresentam diferentes estratégias para fugir da predação; entre 

elas podemos citar a migração vertical do zooplâncton. Esses invertebrados geralmente 

se encontram na região mais profunda (hipolímnio) dos mananciais durante o dia, 

migrando para superfície (epilímnio) durante a noite (TUNDISI & MATSUMURA-

TUNDISI, 2008), podendo se deslocar por mais de 100 m diariamente (SANTOS & 
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DOMINGOS, 1997). O movimento migratório é controlado pela luminosidade solar 

(PREVIATTELLI, SANTOS-SILVA & DARWICH, 2005). No entanto, de acordo com 

Bezerra-Neto & Pinto-Coelho (2002), entre todos os fatores que mais influenciam a 

estrutura e dinâmica de uma comunidade, o risco de predação pode ser considerado o 

mais importante.   

Há relatos de que, na presença de predadores, alguns organismos aquáticos 

deixam de investir nas elevadas taxas reprodutivas e passam a poupar energia para o seu 

próprio desenvolvimento e crescimento corporal, não desperdiçando recursos em proles 

com pouca ou nenhuma chance de sobrevivência (FUTUYMA, 2002). Freitas, Crispim 

& Hernández (2007), por exemplo, verificaram que jovens de Ceriodaphnia cornuta 

apresentavam maior tamanho corporal na presença do predador invertebrado 

Chaoborus.  

Algumas espécies, por outro lado, podem ser beneficiadas pela presença de um 

predador. Crispim & Boavida (2001), estudando a predação por peixes e copépodes 

sobre a comunidade zooplanctônica, observaram que Diaphanosoma brachyurum 

(Liévin, 1848) conseguia escapar da predação devido sua transparência e seu tamanho 

corporal reduzido, diferentemente do cladócero Daphnia hyalina Leydig, 1860 que era 

altamente predada pelo peixe. Assim, a primeira espécie era beneficiada pela ausência 

de competidores e pela maior disponibilidade de alimento. 

Apesar de existirem inúmeros trabalhos que mostram a relação de predação entre  

organismos zooplanctônicos em sistemas tropicais (CASSANO, CASTILHO-NOLL & 

ARCIFA, 2002; FREITAS, CRISPIM & HERNÁNDEZ, 2007; BEZERRA-NETO et 

al., 2009; ARCIFA et al., 2013), estudos mais detalhados sobre a predação dos 

microcrustáceos em regiões semiáridas e, particularmente, da Caatinga são escassos, 

principalmente considerando os trabalhos experimentais e de análise estomacal, que são 

importantes para maximizar a compreensão da dinâmica e da predação desses animais 

nos ecossistemas.  
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Abstract: The aim of this study was to describe the composition and structure of 

cladocerans of littoral areas with and without macrophytes from a temporary shallow 

pond in the Caatinga of Pernambuco state (Brazil). Samples were taken between June 

2011 and August 2012. The sampling of cladocerans and environmental variables was 

performed at four fixed points, using a plankton net (45 μm) and a multiparameter 

probe. Twenty-two cladoceran species were recorded, with two new occurrences for 

Pernambuco state: Chydorus cf. brevilabris and Macrothrix superaculeata. The species 

richness of non-planktonic cladocerans (16) was higher than that of planktonic ones (4). 

The mean density was 186,7 ± 273,6 ind. L
-1

. Macrothrix elegans, Diaphanosoma 

spinulosum and Ephemeroporus hybridus were the most abundant. The fluctuation 

index of the main species showed greater instability during the driest months or greater 

rainfall, a pattern not observed for the environmental data. However, the pond did not 

show limnological and cladoceran structure differences between the dry and rainy 

seasons and between the areas with and without macrophytes. With the exception of 

temperature and rainfall, the structure and richness of cladocerans was not related to the 

fluctuation of the other variables. Warmer months had higher densities and richness of 

cladocerans. On the other hand, months of greatest rainfall had lower richness, 

especially for the Chydoridae family. Although this Caatinga pond is maintained 

exclusively by rainwater, the richness of cladocerans is high when compared to other 

tropical and subtropical ecosystems. These results suggest that rainfall and temperature 

exert greater control on the dynamics of cladocerans in the Caatinga’s temporary 

shallow ponds, and demonstrate the importance of these ecosystems to biodiversity in 

the semiarid region. 

Keywords: Cladocerans, fluctuation, macrophytes, Northeastern Brazil, Semiarid. 
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Resumo: O objetivo deste estudo foi descrever a composição e estrutura dos cladóceros 

de áreas litorâneas com e sem macrófitas de um lago temporário raso da Caatinga de 

Pernambuco (Brasil). As coletas foram realizadas entre junho/2011 e agosto/2012. A 

amostragem dos cladóceros e variáveis ambientais foram realizadas em quatro pontos 

fixos, a partir de concentradores de plâncton (45 μm) e de uma sonda de 

multiparâmetros. 22 espécies de cladóceros foram registradas, sendo duas novas 

ocorrências para o estado de Pernambuco: Chydorus cf. brevilabris e Macrothrix 

superaculeata. A riqueza de espécies de cladóceros não planctônicos (16) foi superior à 

dos planctônicos (4). A densidade média foi de 186,7 ± 273,6 ind. L
-1

. Macrothrix 

elegans, Diaphanosoma spinulosum e Ephemeroporus hybridus foram as mais 

abundantes. O índice de flutuação das espécies apresentou maior instabilidade durante 

os meses mais secos ou de maior precipitação, padrão não observado para os dados 

ambientais. No entanto, as variáveis limnológicas e a estrutura dos cladóceros entre as 

áreas com e sem macrófitas aquáticas e entre as estações seca e chuvosa não diferiu. 

Com exceção da temperatura e pluviometria, a flutuação das demais variáveis não 

esteve relacionada com a riqueza e estrutura dos cladóceros. Meses mais quentes 

tiveram maiores densidades e riqueza de cladóceros. Por outro lado, os meses de maior 

pluviometria apresentaram menor riqueza, sobretudo para família Chydoridae. Apesar 

de essa lagoa da Caatinga ser mantida exclusivamente por água da chuva, a riqueza de 

cladóceros é elevada quando comparada à de outros ecossistemas tropicais e 

subtropicais. Estes resultados sugerem que o regime pluviométrico e a temperatura 

exerçam maior controle na dinâmica de cladóceros em lagos rasos temporários da 

Caatinga, e demostram a importância desses ecossistemas para biodiversidade na região 

semiárida.  

Palavras chave: Cladóceros, flutuação, macrófitas, Nordeste do Brasil, Semiárido. 

 

Introdução  

Apesar de estar inserida na região semiárida brasileira, a Caatinga possui 

milhares de ecossistemas aquáticos de pequeno porte espalhados em toda sua região 

(Maltchik, 2000). Alguns desses ambientes são formados naturalmente pelas 

características geomorfológicas e pluviométricas da área onde estão inseridos (Maltchik, 

2000; Melo-Júnior et al., 2013), sendo a maior parte deles totalmente desconhecidos em 

termos de biodiversidade de invertebrados. Consequentemente, a falta de estudos 

aprofundados sobre os processos ecológicos subjacentes ao bioma Caatinga e seus 
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cursos de água, bem como a falta de conhecimento sobre sua biodiversidade levaram, 

até recentemente, a percepção errônea de que a biota aquática é pobre de espécies e 

endemismo (ver comentário de Maltchike Medeiros, 2006). 

Diante da irregularidade hídrica que caracteriza a região semiárida brasileira, as 

lagoas temporárias representam ecossistemas de relevante importância, já que consistem 

de ambientes naturais que apresentam acúmulo de água durante o período de chuvas, 

podendo diminuir seu volume, ou até mesmo, secar, durante a estiagem (Silva et al., 

2008), embora que mesmo na estação chuvosa as chuvas não sejam suficientes para 

manter o ecossistema lêntico inundado durante longo período. Estes corpos d’água estão 

amplamente distribuídos em todo o mundo, e, particularmente para a região nordeste do 

Brasil, desempenham uma grande importância do ponto de vista evolutivo, ecológico e 

de aproveitamento da fauna e flora (Maltchik, 2000; Tundisi e Matsumura-Tundisi, 

2008), podendo, inclusive, sustentar uma alta produtividade e biodiversidade (Cardoso 

et al., 2012). No entanto, os processos que mantêm a diversidade de espécies aos níveis 

local e regional ainda são mal compreendidos, especialmente nos sistemas aquáticos 

tropicais (Aranguren-Riaño et al., 2011).  

Os cladóceros, assim como os demais organismos zooplanctônicos, são 

consumidores que se encontram na base das teias tróficas de ecossistemas aquáticos 

naturais, apresentando um importante papel na transferência de energia sintetizada pelos 

produtores primários para outros elos da teia alimentar e também na ciclagem dos 

nutrientes (Melão et al., 2005). Esses organismos apresentam estratégias que asseguram 

a manutenção de sua diversidade frente às alterações no volume de água dos lagos rasos 

temporários, contribuindo para a sustentação desses importantes recursos naturais. Essa 

persistência da fauna aquática é resultado de uma complexa interação entre o meio 

biótico e abiótico, a qual é ainda pouco conhecida em regiões tropicais (Almeida et al., 

2012). 

Uma maior diversidade de cladóceros pode ser encontrada na região litorânea de 

corpos d’água continentais, áreas de transição entre ambientes aquáticos e terrestres 

(Castilho-Noll et al., 2010), especialmente aquelas ocupadas por macrófitas aquáticas. 

Apesar das zonas litorâneas serem portadoras de uma rica biodiversidade, segundo 

Nogueira et al. (2003), a biologia e a ecologia dos cladóceros nessas áreas ainda são 

pouco conhecidas, principalmente quando comparadas aos organismos que vivem em 

águas abertas (Maia-Barbosa et al., 2008). 
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A grande quantidade de ambientes aquáticos temporários existentes na região da 

Caatinga, aliada à alta potencialidade desses ecossistemas em armazenar uma rica 

biodiversidade ainda desconhecida pela ciência, torna iminente a ampliação dos 

conhecimentos acerca de sua biota. Segundo Crispim e Freitas (2005), estudos nesses 

ecossistemas são importantes para compreensão e proteção desses habitats únicos e tão 

variáveis. Desta forma, o presente trabalho objetivou descrever a composição e a 

diversidade dos cladóceros em um lago temporário raso do Parque Estadual Mata da 

Pimenteira, uma área com histórico de conservação de mais de 20 anos na Caatinga de 

Pernambuco.  

 

Material e Métodos 

 Área de estudo 

O lago temporário raso do Parque Estadual Mata da Pimenteira (7°53'48.96"S e 

38°18'14.30"W) está situada em Serra Talhada, no semiárido do estado de Pernambuco 

(Fig. 1), distando cerca de 420 km da capital Recife. Possui aproximadamente 890 ha e 

corresponde, em sua maior parte, a topos de serras e fragmentos de Caatinga arbórea. 

Essa área apresenta um grande complexo de serras e afloramentos rochosos 

conferindo um cenário de extrema beleza. Consiste de um trecho de Caatinga com 

histórico de conservação de, pelo menos, 20 anos, que foi oficialmente categorizado 

como Unidade de Conservação do tipo Parque Estadual em janeiro de 2012. 

A paisagem do Parque Estadual Mata da Pimenteira apresenta uma rica 

diversidade vegetacional, além de duas lagoas e um riacho temporário. O lago escolhido 

para o desenvolvimento do presente estudo consiste num corpo d’água pequeno e raso, 

com profundidade não superior a dois metros (a profundidade mostrou um declino 

continuo durante o estudo, reduzindo para 0,1 metros no último mês de amostragem), 

possuindo uma área alagada de aproximadamente 2.900 m
2
 com sua vegetação marginal 

nativa preservada. Além disso, apresenta uma grande variedade de macrófitas aquáticas 

de hábito variando entre flutuante e submersa fixa, anfíbias e emergentes, tais como: 

Nymphaea pulchella D.C., Chara martiana Wallman, Echinodorus palaefolius (Nees & 

Mart.) J. F. Macbr., Croton argeuteus L., Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. e Eclipta 

prostrata (L.) L. (Cordeiro et al., 2013). As estações na região semiárida são variáveis 

entre os anos (Crispim et al., 2006), mas geralmente a estação chuvosa é registrada 

entre dezembro e abril, enquanto que a estação seca é observada de maio para 

novembro.  
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Figure 1. Localização do lago temporário raso do Parque Estadual Mata da Pimenteira 

(Serra Talhada, Caatinga de Pernambuco), com um esquema da distribuição dos pontos 

de amostragem com presença (P1, P2 e P3) e sem presença (P4) de vegetação. 

  

Variáveis limnológicas 

Os valores médios mensais para a precipitação pluviométrica na região do 

Parque Estadual Mata da Pimenteira foram obtidos a partir do site do Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA). Os dados referentes às variáveis limnológicas de 

cada ponto estudado (temperatura da água, pH, oxigênio dissolvido, condutividade, 

sólidos totais, turbidez e salinidade) foram mensurados a partir de uma sonda de 

multiparâmetros, modelo Horida U-52. As aferições dessas variáveis foram iniciadas em 

outubro/2011. 

 

Procedimentos de coleta e análise do material biológico 

As coletas dos cladóceros foram realizadas no período seco (junho, julho e 

outubro de 2011, e maio e agosto de 2012) e no período chuvoso (Dezembro de 2011, e 

janeiro e março de 2012), em quatro pontos fixos de amostragem na região litorânea do 

lago, sendo três com presença de macrófitas. Devido a problemas logísticos, a coleta de 

junho/2011 foi apenas qualitativa. A grande quantidade de macrófitas em quase toda a 

região litorânea do lago possibilitou a coleta de fauna planctônica em um único ponto de 
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amostragem. Em cada ponto, foram filtrados aproximadamente 100 L de água coletados 

com auxílio de um recipiente graduado e uma  rede de plâncton com abertura de malha 

de 45 µm e fixadas com formol neutro a 4% (Harris et al., 2000). Porém, esse método 

aparentemente permite amostrar apenas os cladóceros habitantes da água entre as 

macrófitas, sendo inviável amostrar os indivíduos aderidos às plantas. Considerando 

esse fato, o número de indivíduos de espécies verdadeiramente fitófilos é, portanto, 

susceptível de ser subestimado. 

Em laboratório, os organismos foram observados sob microscópio óptico e 

estereomicroscópio, com identificação realizada a partir de métodos usuais de 

dissecação de microcrustáceos e bibliografia especializada (Smirnov, 1996; Elmoor-

Loureiro, 1997). Para cada amostra, a quantificação foi realizada por meio de três 

subamostras de 2 ml, em câmaras do tipo Sedgwick-Rafter, confeccionadas 

especificamente para tal volume, as amostras foram concentradas em 50 mL (maio de 

2012) a 300 mL (agosto de 2012). As amostras com reduzido número de organismos 

foram contadas integralmente.  

Os dados obtidos foram inicialmente tratados quanto à riqueza de espécies, 

abundância relativa (%), frequência de ocorrência (%), densidade dos indivíduos (ind. 

L
-1

), índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) baseado no log2 (Shannon, 1948) e 

de equitabilidade calculado de acordo com Pielou (1977). Além disso, o índice de 

flutuação (Guisande-González et al., 2006), foi aplicado, utilizando dados referentes à 

densidade numérica para as espécies mais frequentes e abundantes, e dados das 

variáveis ambientais para a obtenção do índice de flutuação ambiental, usando a 

equação: 

 

Onde s é o número de variáveis, Pi é a proporção relativa de cada variável, i variável em 

um tempo específico e Pim é o estado de referência, que é calculado com o valor médio 

para as proporções relativas de cada variável i durante o período de estudo.  Desta 

forma, comparando os dois índices é possível verificar em qual período as variáveis 

ambientais estiveram mais associadas à dinâmica dos cladóceros. As diferenças em 

todas as variáveis biológicas e ambientais entre as zonas litorâneas com e sem 

macrófitas, e entre as estações (seca e chuvosa) foram avaliados através do teste não-

paramétrico de Mann-Whitney (teste U). A matriz de correlação de Pearson também foi 
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utilizada para detectar as relações entre as variáveis ambientais (temperatura da água, 

pH, oxigênio dissolvido, saturação de oxigênio, condutividade, sólidos totais, turbidez e 

salinidade e seus índices de flutuação). Os valores discrepantes foram analisados neste 

último caso. Por outro lado, o teste de correlação de Spearman também foi utilizado 

para enfatizar as possíveis relações entre as variáveis biológicas (riqueza, densidade, 

índice de flutuação para as principais espécies, diversidade e equitabilidade) e as 

variáveis ambientais. As variáveis que apresentaram correlações significativas (p<0,05) 

foram selecionadas para explicar a estrutura da comunidade dos cladóceros. Para as 

análises estatísticas, foi utilizado o pacote estatístico Bioestat 5.3. 

 

Resultados 

Variáveis limnológicas 

 

Durante todo o estudo, a região apresentou maior precipitação na estação 

chuvosa do que na seca (Mann-Whitney; p < 0.05). Em julho de 2011, e maio e agosto 

de 2012, período de seca (< 15 mm; Fig. 2A); em janeiro e março de 2012, o período 

chuvoso, mas as chuvas (< 50 mm) não foram suficientes para permitir que uma grande 

quantidade de água permanecesse na lagoa. Como consequência disso, a profundidade 

da água diminuiu durante o período (Fig. 2B). Em julho de 2011 a lagoa estava 

completamente cheia, mesmo na época da seca. No entanto, o lago raso não apresentou 

diferenças limnológicas significativas entre as estações seca e chuvosa (Mann-Whitney; 

p > 0.05). Além disso, não foram detectadas diferenças significativas nestas variáveis 

entre as áreas de amostragem, com e sem macrófitas (Mann-Whitney; p > 0.05).  

A temperatura da água foi sempre elevada, principalmente na estação chuvosa, 

sendo maior para os pontos de coleta com macrófitas. A única exceção foi observada 

durante a estação seca, em agosto/2012 (20,9 °C) (Fig. 2A). 

As águas estiveram bem oxigenadas (4.1 a 13.9 mg L
-1

), com um pH de 

levemente ácido a alcalino (5.3 a 9.6) e baixa condutividade elétrica (0,2-0,5 mS cm
–1

). 

Quanto às demais variáveis limnológicas, a saturação do oxigênio foi maior no mês de 

janeiro de 2012 (período chuvoso), tanto para os pontos de coleta com vegetação 

(184%) quanto para os pontos sem vegetação (168%). Os maiores valores para turbidez 

e salinidade da água foram registrados em janeiro/2012 (379.67 NTU e 0.05, 

respectivamente), quando a precipitação foi superior a 30 mm (estação chuvosa), e em 

agosto de 2012 (958 NTU e 0.02, respectivamente), quando o manancial esteve 
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praticamente seco (estação seca) e bastante pisoteado por vertebrados de grande porte 

(Tab. 1). 

 

 

 

 

Figure 2. Variação mensal (A) da temperatura da água (°C) e precipitação (mm), e (B) 

densidade (média ± desvio padrão; ind. L
-1

) de cladóceros e profundidade do lago 

temporário raso do Parque Estadual Mata da Pimenteira (Caatinga de Pernambuco).  

 

 



31 
 

Tabela 1. Amplitude (mínimo - máximo), média e desvio padrão mensal (SD) para as 

variáveis limnológicas do lago temporário raso do Parque Estadual Mata da Pimenteira 

(Caatinga de Pernambuco), considerando as áreas amostradas com e sem vegetação. 

 

Comunidade de cladóceros 

 

Foram registradas 22 espécies de cladóceros, distribuídas entre as famílias: 

Sididae (2), Moinidae (1), Daphniidae (3), Ilyocryptidae (1), Macrothricidae (2) e 

Chydoridae (13), esta última representando 60% do total. Entre as espécies 

identificadas, duas são novas ocorrências para o estado de Pernambuco: Chydorus cf. 

brevilabris Frey, 1980e Macrothrix superaculeata (Smirnov, 1992) (Tab. 2). 

Os valores de riqueza de espécies foram levemente superiores, em quase todos 

os meses, nos pontos de coleta com vegetação, variando entre três e 15 espécies, sendo a 

riqueza total de cladóceros fitófilos (16 espécies) superior à dos planctônicos (4 

espécies). Maiores valores de riqueza foram registrados para a comunidade dos 

cladóceros quando a precipitação foi inferior a 30 mm na região (Tab. 2,3), com uma 

redução no número de taxa quando a precipitação é maior que 30 mm, especialmente 

para família Chydoridae (Tab. 2).  

Apenas uma espécie foi exclusiva da estação chuvosa: Diaphanosoma brevireme 

Sars, 1900, enquanto sete espécies ocorreram exclusivamente na estação seca: 

Chydorus cf. brevilabris, Alona dentifera (Sars, 1901), Alona guttata Sars, 1862, 

Leydigia ipojucae Brehm, 1938, Alona glabra Guerne & Richard, 1892, Chydorus 

nitidulus (Sars, 1901) e Chydorus pubescens Sars, 1900.  

 

Ponto de estudo/        

Variável 

Com vegetação Sem vegetação 

Amplitude Média SD Amplitude Média SD 

Temperatura da água (°C) 20.9-35.2 29.3 3.4 22.4-29.6 27.8 2.4 

pH 5.3-9.6 7.9 1.2 6.4-8.2 7.2 0.6 

Condutividade (mS cm
–1

) 0.2-0.5 0.3 0.1 0.2-0.3 0.2 0.06 

Turbidez (NTU) 6.1-958 119 228 9.5-312 67.4 120 

Oxigêniodissolvido (mg/ L
-1

) 4.6-13.9 9.3 2.9 4.1-12.8 8.8 3.2 

Saturação do oxigênio (%) 61.2-184 122.4 41.1 52.9-168 113.7 41.5 

Sólidostotais (g/L
-1

) 0.09-0.31 0.20 0.15 0.1-0.18 0.10 0.04 

Salinidade 0.01-0.02 0.00 0.004 0.01-0.05 0.00 0.01 
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Tabela 2. Inventário e distribuição dos cladóceros considerando a ocorrência deles em 

função das chuvas e das áreas com e sem vegetação em um lago temporário raso do 

Parque Estadual Mata da Pimenteira (Caatinga de Pernambuco). F.O.: frequência de 

ocorrência. 

 

Apenas quatro espécies apresentaram frequência de ocorrência superior a 50%. 

A espécie fitófila Macrothrix elegans Sars, 1900 apresentou a maior frequência de 

ocorrência, seguida pelas espécies planctônicas Ceriodaphnia cornuta Sars, 1886 e 

Espécies 

Precipitação  Ocorrência 

< 15 mm 
15.1 – 30 

mm 
> 30 mm 

F.O.  

(%) 

Com 

vegetação 

Sem  

vegetação  

SIDIDAE 
   

 
  

Diaphanosoma brevireme Sars, 1900   x 8.1 x x 

Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1966 x x x 59.5 x x 

MOINIDAE       

Moina micrura Kurz, 1873 x  x 13.5 x x 

DAPHNIIDAE       

Ceriodaphnia cornuta Sars, 1885 x x x 67.6 x x 

Simocephalus acutirostris King, 1852 x x x 35.1 x x 

Simocephalus mixtus (Muller, 1776)  x x x 21.5 x x 

ILYOCRYPTIDAE       

Ilyocryptus spinifer Herrick, 1881  x x x 27.0 x x 

MACROTHRICIDAE       

Macrothrix elegans Sars, 1900  x x x 97.3 x x 

Macrothrix superaculeata (Smirnov, 1992)  x x x 10.8 x x 

CHYDORIDAE       

CHYDORINAE       

Chydorus cf. brevilabris Frey, 1980  x   2.7 x  

Chydorus nitidulus (Sars, 1901)  x x  5.4 x  

Chydorus pubescens Sars, 1900 x   16.2 x x 

Alona dentifera (Sars, 1901)  x  2.7  x 

Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905)  x x  51.3 x x 

Chydorus cf. sphaericus (Müller, 1776)   x  8.1 x  

ALONINAE       

Alona glabra Guerne & Richard, 1892   x  8.1 x x 

Alona guttata Sars, 1861 x   2.7 x  

Coronatella poppei (Richard, 1896)  x x  21.6 x x 

Anthalona verrucosa (Sars, 1901) x x  10.8 x x 

Karualona muelleri (Richard, 1897)  x x x 29.7 x x 

Leydigia ipojucae Brehm, 1938  x  5.4 x  

Oxyurella longicaudis (Birge, 1910)  x x x 29.7 x x 

Riqueza 17 17 11  21 17 
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Diaphanosoma spinulosum Sars 1901 e pela não planctônica Ephemeroporus hybridus 

(Daday, 1905). As demais apresentaram frequências inferiores a 36% (Tab. 2). 

A densidade média de cladóceros foi de 186.7 ± 273.6 ind. L
-1

, com os menores 

valores registrados em ambas as estações seca e chuvosa (Fig. 2b). Como consequência 

disto, durante todo o estudo, a densidade dos cladóceros não foi diferente entre as 

estações (Mann-Whitney; p > 0.05). No entanto, os dois menores valores foram 

registrados durante a estação seca. Além disso, devido a grande variabilidade dos dados 

de densidade, não foram detectadas diferenças significativas entre as duas áreas de 

amostragem, com e sem macrófitas (Mann-Whitney; p > 0.05). 

As espécies mais abundantes foram Macrothrix elegans Sars, 1900, 

Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1966 e Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905). 

Macrothrix elegans ocorreu em praticamente todos os meses e apresentou sua maior 

densidade na estação chuvosa (janeiro de 2012; 227.0 ± 215.7 ind. L
-1

), assim como 

Diaphanosoma spinulosum (final de março de 2012; 148.9 ± 208.1 ind. L
-1

). Por outro 

lado, Ephemeroporus hybridus apresentou a maior densidade na estação seca (outubro 

de 2011; 486.0 ± 601.2 ind. L
-1

). Para esta última espécie, o pico coincidiu com os 

maiores valores de temperatura da água (> 33°C), ao passo que nenhuma outra espécie 

apresentou pico populacional no mês de menor temperatura da água (agosto de 2012). 

Em um mês da estação chuvosa (início de março de 2012) foi registrado o menor valor 

de pH (5.9), e este momento coincidiu com a ocorrências de picos populacionais das 

espécies Ceriodaphnia cornuta Sars, 1886 (151.1 ± 13.3ind. L
-1

), Moina micrura Kurz, 

1873 (39.5 ± 47.3ind. L
-1

) e Diaphanosoma brevireme Sars, 1900 (221.1 ind. L
-1

).  

A diversidade dos cladóceros e a equitabilidade não apresentaram diferenças 

entre as áreas de amostragem com e sem vegetação (teste de Mann-Whitney; p > 0.05). 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener apresentou valores variando entre muito 

baixo (entre 0 e 1 bit. ind
-1

) a médio (entre 2 e 3 bits. ind
-1

), tendo oscilado entre 0.00 e 

2.11 bits. ind
-1

, para o ponto sem vegetação. Os maiores valores de diversidade foram 

registrados foram registrados para a comunidade de cladóceros quando a precipitação 

foi inferior a 30 mm na região. Os menores valores de diversidade foram registrados na 

estação seca (maio de 2012), com apenas três espécies: Macrothrix superaculeata 

(Smirnov, 1992), Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1966 e Coronatella poppei 

(Richard, 1896). Neste mesmo mês, a equitabilidade apresentou seu valor mínimo 

(0.00) para a área sem vegetação.  O valor máximo de equitabilidade 0.971 (estação 
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chuvosa) também foi registrado para a área sem vegetação. Outros três valores 

superiores a 0.8 foram registrados durante a estação seca (Tab. 3). 

 

Comunidade de cladóceros, variáveis ambientais e índice de flutuação 

 

A densidade e a riqueza de cladóceros foram positivamente correlacionados com 

a temperatura da água (Spearman; r = 0.50 e p < 0.01 e r = 0.43 e p < 0,05, 

respectivamente). Os outros parâmetros da comunidade de cladóceros não apresentaram 

correlação significativa com nenhuma variável (Spearman; p > 0.05). A densidade de 

Macrothrix elegans correlacionou com o oxigênio dissolvido (Spearman; r = 0.39 e p < 

0.05) e a abundância de Ceriodaphnia cornuta mostrou uma correlação negativa com o 

pH (Spearman; r = -0,36 e p < 0.05). 

 

Tabela 3. Variação temporal da riqueza, diversidade e equitabilidade dos cladóceros de 

áreas com e sem vegetação em um lago temporário raso do Parque Estadual Mata da 

Pimenteira (Caatinga de Pernambuco). 

 

O índice de flutuação das espécies mais frequentes e abundantes (Ceriodaphnia 

cornuta, Diaphanosoma spinulosum, Ilyocryptus spinifer, Karualona muelleri, 

Simocephalus acutirostris e Macrothrix elegans) não apresentou correlação 

significativa com nenhuma variável limnologica, mas variou de forma acentuada 

Mês 

Riqueza 
Diversidade 

  (H’; bits. ind
-1

) 
Equitabilidade (J’) 

Com 

vegetação 

Sem 

vegetação 

Com 

vegetação 

Sem 

vegetação 

Com 

vegetação 

Sem 

vegetação 

Junho 2011  12 - 1.963 - 0.686 - 

Julho 2011 9 3 1.969 1.371 0.816 0.865 

Outubro 2011 15 10 1.238 1.874 0.427 0.564 

Início dezembro2011 6 7 1.212 2.106 0.639 0.750 

Final dezembro 2011 6 2 1.006 0.971 0.626 0.971 

Janeiro 2012  9 4 1.345 0.750 0.515 0.375 

Início março 2012 8 4 1.532 1.423 0.620 0.711 

Final março 2012 5 4 1.135 0.671 0.722 0.336 

Maio 2012  3 1 0.681 0.000 0.553 0.000 

Agosto 2012 5 5 1.543 1.581 0.854 0.681 
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durante o período de estudo, apresentando maior instabilidade durante dois períodos 

extremos: quando a seca do manancial foi mais severa (agosto e no início de 

dezembro/2011) ou quando o índice pluviométrico foi elevado (final de março/2012), 

sendo os meses mais estáveis aqueles com situação pluviométrica intermediária (Fig. 3). 

No entanto, durante todo o estudo, esse índice de flutuação não apresentou diferenças 

entre as estações (Mann-Whitney; p > 0.05) (Fig. 3). 

 

 

 

Figure 3. Variação mensal no índice de flutuação das variáveis ambientais e da 

densidade das espécies principais (espécies mais abundantes e frequentes) de cladóceros 

de um lago temporário raso no Parque Estadual Mata da Pimenteira (Caatinga de 

Pernambuco).  
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Da mesma forma, o índice de flutuação das variáveis ambientais não apresentou 

diferenças significativas entre as estações (Mann-Whitney; p > 0.05), não variando 

muito ao longo do período de estudo, exceto para os meses que o lago raso esteve 

praticamente seco (dezembro/2011 e agosto/2012) (Fig. 3).  No entanto, este índice 

apresentou correlação negativa com a temperatura (Pearson, r = -0.75 e p < 0.05) e uma 

correlação positiva com a turbidez (Pearson, r = 0.74 e p < 0.05).  

 

Discussão 

 

O lago temporário raso do Parque Estadual Mata da Pimenteira apresentou 

grande variabilidade na estrutura das populações de cladóceros e na maioria das 

variáveis ambientais. No entanto, esta variabilidade não foi associada com as estações, 

mesmo a precipitação apresentando diferenças entre as estações seca e chuvosa. 

Segundo Maltchik (1990), os mananciais da região semiárida são caracterizados por 

baixa quantidade e irregularidade de precipitação, com 1 a 11 meses de período de seca, 

e essa irregularidade varia entre as áreas e os anos na região semiárida (Crispim et al., 

2006). Isso pode explicar a instabilidade no índice de flutuação das espécies e das 

variáveis ambientais durante os meses mais secos ou de maior precipitação, o que acaba 

promovendo alterações expressivas no ambiente. Segundo Vieira et al. (2009), 

alterações nas características ambientais, resultantes do irregular regime pluviométrico, 

são fatores determinantes na dinâmica das comunidades zooplanctônicas da região 

semiárida. 

O conhecimento sobre a fauna de cladóceros límnicos do Brasil é ainda limitado 

(Elmoor-Loureiro, 2000), sendo importante o desenvolvimento de estudos sobre a 

diversidade destes organismos nos distintos tipos de corpos d’água, para que se amplie 

o conhecimento desta comunidade-chave para a dinâmica dos ecossistemas aquáticos 

continentais. Nesse sentido, o presente estudo se destaca por representar um dos 

primeiros levantamentos mensais da diversidade de cladóceros litorâneos planctônicos e 

não planctônicos em ambientes temporários da Caatinga. Em uma atualização recente 

da lista de cladóceros para Pernambuco, foi verificada a ocorrência de 51 táxons (Soares 

e Elmoor-Loureiro, 2011). Desse modo, as duas novas ocorrências para Pernambuco 

(Chydorus cf. brevilabris e Macrothrix superaculeata) elevam para 53 o número total 

de espécies conhecidas para o Estado. 
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Segundo Maltchik (2000), as lagoas do semiárido são consideradas verdadeiras 

manchas de biodiversidade e, talvez por isso, a riqueza dos cladóceros do lago 

temporário raso da Pimenteira pode ser considerada elevada em comparação com outros 

estudos realizados em ambientes lênticos artificiais (Crispim e Watanabe, 2001; Melo-

Júnior et al., 2007 e Almeida et al., 2009). Para região neotropical, Aranguren-Riaño et 

al. (2011) analisaram 15 grandes ecossistemas lênticos, sendo registrado um total de 19 

espécies de cladóceros, levando os autores a concluírem que essa riqueza relacionava-se 

a grande área de abrangência dos mananciais. Em contraste, para um único lago raso, de 

pequeno porte e que sustenta um grande número de macrófitas, foram inventariadas 22 

espécies, riqueza maior quando comparado com os grandes lagos estudados por 

Aranguren-Riaño et al. (2011). A ocorrência de espécies típicas do plâncton, tais como 

Ceriodaphnia cornuta e Diaphanosoma brevireme, na zona litorânea da lagoa da 

Pimenteira, é explicada pela plasticidade destas espécies em habitar áreas com e sem a 

presença de macrófitas aquáticas, como afirma Elmoor-Loureiro (2007a), mostrando 

que as características biológicas e ecológicas destas espécies precisam ser exploradas 

em estudos futuros.  

A elevada riqueza observada na lagoa da Mata da Pimenteira também é 

considerada alta em comparação com outros estudos em lagoas temporárias. Crispim e 

Freitas (2005) registraram dez espécies de cladóceros em uma lagoa temporária em uma 

região semiárida do estado da Paraíba (Nordeste do Brasil). Em uma lagoa temporária 

na província de La Pampa, Argentina, Vignatti et al. (2012) encontraram 16 táxons de 

zooplâncton, mas apenas três deles eram espécies de cladóceros. Apenas cinco espécies 

de cladóceros foram observadas em uma lagoa temporária no nordeste da Espanha 

(Boix et al., 2011). Waterkeyn et al. (2008), estudando 30 lagoas temporárias no sul da 

França, registraram 17 espécies de cladóceros, a maioria pertencente a família 

Chydoridae. 

A dominância da família Chydoridae também foi registrada por outros 

pesquisadores (Elmoor-Loureiro, 2007b; Elmoor-Loureiro e Mendonça-Galvão, 2008; 

Maia-Barbosa et al., 2008; Sousa e Elmoor-Loureiro, 2008; Castilho-Noll et al., 2010; 

Soares e Elmoor-Loureiro, 2011) (Tab. 4). Esse fato pode estar relacionado às 

características peculiares dos organismos dessa família, que possuem maior espessura 

da carapaça e apresentam espinhos e apêndices especializados em raspar substratos, o 

que permite maior mobilidade e sucesso nas zonas litorâneas de lagos. Mesmo 

apresentando diferentes condições climáticas, a proximidade quanto à riqueza e 
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dominância da mesma família, pode indicar uma possível semelhança entre esses 

ecossistemas listados na Tabela 4 – a maioria deles apresenta um rico banco de 

macrófitas aquáticas. Um grande lago da região amazônica (Ghidini e Santos-Silva 

2011), por outro lado, foi a que mais se distanciou desse padrão, pois houve dominância 

da família Bosminidae, em termos de número de espécies, uma família tipicamente 

planctônica - nesse caso a grande quantidade de área limnética pode explicar essa 

dominância. Além disso, o tamanho da rede de malha utilizada na amostragem parece 

influenciar o número de espécies. O número de espécies foi consideravelmente maior 

quanto menor o tamanho da malha utilizada, como observado na lagoa Mata da 

Pimenteira (região da Caatinga), lago Tupé (região amazônica) e Dom Helvécio (região 

da Mata Atlântica) (Tab. 4). No entanto, os valores de riqueza das espécies são sensíveis 

ao esforço amostral e este fato deve ser considerado. Além do reduzido tamanho da 

malha, esses três estudos tiveram esforços de amostragens mais altas quando 

comparadas com os outros estudos. 

Entretanto, nos meses de maior precipitação (> 30 mm) os representantes da 

família Chydoridae praticamente desapareceram, sobretudo quando consideramos a 

subfamília Chydorinae.  

A redução no número de táxons da subfamília Aloninae também foi verificada, 

com apenas as espécies não planctônicas Karualona müelleri e Oxyurella longicaudis 

registradas. Esses meses coincidiram com visíveis reduções nos bancos de macrófitas, 

havendo predomínio apenas de agregados da alga Chara martiana Wallman. 

Considerando que as chuvas são escassas em regiões semiáridas, a sua ocorrência 

esporádica e em maior volume (> 30 mm) na Caatinga poderia atuar na redução dos 

bancos de macrófitas, como já foi constatado para outras lagoas temporárias da 

Caatinga (Pedro et al., 2006). De acordo com esses autores, a riqueza da comunidade de 

macrófitas aquáticas é menor em poças temporárias durante eventos de cheia, e este fato 

poderia explicar a redução de espécies de Chydoridae na lagoa da Mata da Pimenteira, 

uma família tipicamente dominante em termos de riqueza de espécies em diversas 

lagoas rasas brasileiras com predomínio de macrófitas (Tab. 4). Além disso, 

considerando o predomínio visual de Chara martiana na lagoa da Pimenteira e que a 

composição de cladóceros varia com o tamanho das macrófitas (Lauridsen et al., 1996), 

os delgados folíolos desta alga não seriam suficientes para manter populações de 

Chydoridae durante os períodos de cheia na lagoa.  



39 
 

Tabela 4. Lista de algums manaciais da Caatinga,  Mata Atlântica, Cerrado e Amazônia 

estudados quanto aos cladóceros com maior representatividade das famílias Chydoridae 

e/ou Bosminidae (*). Coord.: coordenadas geográficas. Estados de Pernambuco (PE); 

Ceará (CE); Minas Gerais (MG), Goiás (GO) e Amazonas (AM). 

 

Por outro lado, a redução do volume de água causa instabilidade das populações 

aquáticas e influencia a diversidade de Cladocera (Panarelli et al., 2010). Este fato pode 

Localização/Estado Coord. 
Malha 

(μm) 
Riqueza Referências 

Açude de Apipucos - PE 
8°1’16.6” S;  

34°55’59” W 
80/100 15  Soares e Elmoor-Loureiro, 2011 

Açude de Dois Irmãos - PE 
8°00’51” S;  

34°56’47.7” W 
80/100    18 Soares e Elmoor-Loureiro, 2011 

Tanque da Praça de Casa Forte - PE 
8°2’4.3” S;  

34°55’10.6” W 
80/100    2 Soares e Elmoor-Loureiro, 2011 

Tanques do Lab. Oceanografia da 

UFPE - PE 

8°9’ S;  

34°54’ W 
80/100    3 Soares e Elmoor -Loureiro, 2011 

Alagado da praia de Piedade - PE 
8°9’ S;  

34°54’ W 
80/100 4  Soares e Elmoor-Loureiro, 2011 

Lagoa do clube Sítio do Pica-pau 

Amarelo - PE 

7°56’ S;  

34°52’ W 
80/100 3  Soares e Elmoor-Loureiro, 2011 

Lagoa do Engenho Camaçari - PE 
8°19’ S;  

35°14’ W 
80/100    7 Soares e Elmoor-Loureiro, 2011 

Lago raso da Pimenteira – PE 
7°53'48.96"S; 

38°18'14.30"W 
45 22 Presente estudo 

Lagoa das Capivaras - GO 
18°16.24’ S; 

52°50.52’ W 
80 12 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2008 

Vereda – GO 
18°16’10.9” S; 

52°45’17.9” W 
80 11 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2008 

Rio Formoso – GO 
18°15’42.9” S; 

52°53’23.2” W 
80 4 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2008 

Córrego Buriti Torto - GO 
18º14.27’ S; 

52º53.10’ W 
80 6 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2008 

Cabeceira Alta do Rio Formoso - 

GO 

18º15.59’ S; 

53º01.96’ W 
80 6 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2008 

Lago Dom Helvécio - MG 
19°45' S;  

42°35' W 
68 32 Maia-Barbosa et al., 2008 

Lago Tupé – AM* 
03°02’35.4”S; 

60°15’17.5”W 
55 19 Guindini e Santos-Silva, 2011 

Lago Precabura– CE 
3°48’39”S; 

38°26’41”W 
80 1 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2009 

Lago Banana – CE 
3°37’28”S; 

38°45’22”W 
80 5 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2009 

Lagoa marginal a lagoa do Banana – 

CE 

3°37’28”S; 

38°45’22”W 
80 13 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2009 

Córrego Cahuípe - CE 
3°39’37”S; 

38°48’14”W 
80 13 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2009 

Lagamar do Cahuípe - CE 
3°36’17”S; 

38°46‘50”W 
80 10 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2009 

Córrego Guaribas - CE 
3°33’19”S; 

38°52’27”W 
80 10 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2009 

Lagoa de Pecém - CE 
3°33’22”S; 

38°49’26”W 
80 2 Sousa e Elmoor-Loureiro, 2009 

Pântano em Ypioca Farm - CE 
3°34’39”S; 

38°52’31”W 
80 10  Sousa e Elmoor-Loureiro, 2009 
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estar em acordo com a teoria proposta por Naselli-Flores et al. (2003), a qual sugere 

uma tendência ao não equilíbrio das condições “steady-state”, que podem ser 

observadas em uma comunidade planctônica quando um ou mais fatores ambientais 

estão na amplitude extrema em que os organismos podem crescer ou quando a mudança 

é abrupta e ultrapassa o platô homeostático da assembléia. Desta forma, fica constatado 

que, na lagoa estudada, a variação do volume de água foi acompanhada de uma 

expressiva flutuação da abundância de macrófitas (Cordeiro et al., 2013), o que pode ter 

promovido alteração na composição e estrutura das populações de cladóceros 

(principalmente os fitófilos), provavelmente, através da interferência com a sua 

estabilidade.  

De fato, o hidroregime, ou seja, a duração, a frequência e a previsibilidade da 

fase aquática, é uma característica fundamental de habitats temporários na estrutura da 

comunidade aquática (Vanschoenwinkel et al., 2009). No entanto, a temperatura da 

água também desempenhou provável influência sobre os cladóceros. Esta variável foi a 

única que se correlacionou significativamente com a riqueza e a densidade desses 

microcrustáceos. Um resultado semelhante também foi observado por Shurin et al. 

(2010), que estudando 53 lagos de zonas temperadas na América do Norte e Europa, 

observaram que as variações químicas dos mananciais tendem a excluir espécies de 

zooplâncton, enquanto que a variabilidade da temperatura promove maior riqueza. 

Apesar de estar inserida na região semiárida, a lagoa rasa da Mata da Pimenteira 

apresentou uma variação acentuada da temperatura da água, com valores bastante 

extremos (20,9 e 35,2 °C).  

Mesmo sem apresentar diferenças significativas quanto aos pontos de coleta, os 

dados de diversidade merecem ser discutidos, pois era esperado que uma maior 

diversidade fosse registrada nos pontos de coleta com presença de vegetação. De acordo 

com Sakuma et al. (2002), áreas de vegetação na região litorânea de lagos apresentam 

uma rica biodiversidade, uma vez que as macrófitas aquáticas fornecem habitats 

diversos para os organismos, além de proporcionarem uma maior heterogeneidade 

ambiental (Nogueira et al., 2003). No entanto, a diversidade máxima foi observada no 

ponto de coleta sem vegetação, no início de dezembro/2011, com a ressalva de que a 

maioria das espécies registradas nesse dia não é típica do plâncton. Almeida et al. 

(2006), estudando rotíferos do reservatório de Tapacurá (Pernambuco), também 

encontrou expressiva participação de táxons não-planctônicas na zona livre de 

vegetação; os autores relacionaram o fato à ação dos ventos (que traz à tona indivíduos 
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do fundo), da precipitação (que carreia organismos diversos da margem) e das 

macrófitas flutuantes (que se movem pela ação dos ventos e podem influenciar as 

comunidades biológicas em toda a superfície da coluna d’água, sendo um meio de 

transporte eficiente para os organismos a elas relacionados).  

Entre todos esses fatores, o vento parece ser o que mais explica a maior 

diversidade encontrada para o ponto de coleta sem vegetação, observado no presente 

estudo, já que nessa estação não foi registrada a ocorrência de macrófitas flutuantes 

(Cordeiro et al., 2013) e não foram registradas chuvas intensas na região dias anteriores 

aos das coletas. Além disso, a predação dos cladóceros também pode ter sido um fator 

importante. Para esse mesmo manancial, França e Severi (2013) relatam cinco espécies 

de peixes (Characidium fasciatum Reinhardt, 1866; Astyanax lacustris (Lütken, 1875); 

Serrapinnus heterodon (Eigenmann, 1915); Serrapinnus piaba (Lütken, 1875) e 

Hopliasma labaricus (Bloch, 1794)), as quais, principalmente na fase juvenil, habitam 

bancos de macrófitas, alimentando-se dos microcrustáceos (Agostinho et al., 2003). No 

entanto, esses dois fatores (vento e de predadores) precisam ser testados no futuro para 

confirmar essas hipóteses.   

Os resultados obtidos permitem concluir que, apesar de o ecossistema aqui 

estudado apresentar intensas variações na temperatura, profundidade da água e 

precipitação durante o ciclo anual e ser alimentado apenas por água das chuvas, este 

lago temporário raso da Caatinga alberga uma rica biodiversidade de cladóceros, 

sobretudo de não planctônicos, e elevada variação sazonal da densidade e estrutura de 

suas populações, o que reforça a importância de sua conservação. As causas e 

consequências tróficas ocasionadas pela redução do número de táxons da família 

Chydoridae em períodos de elevada pluviosidade na Caatinga deve ser investigada 

experimentalmente. 
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Resumo: Como estratégia para manutenção da biodiversidade, muitos invertebrados 

formam propágulos dormentes no sedimento, retornando a forma ativa quando as 

condições voltam a ser favoráveis. O presente trabalho objetivou acompanhar a eclosão 

dos microcrustáceos dormentes presentes em sedimentos secos, bem como investigar o 

processo de recuperação de suas populações após períodos prolongados de seca total no 

lago temporário raso da Pimenteira. A coleta de sedimento foi realizada em 

setembro/2012 e as amostras foram diluídas em dois litros de água destilada. A coleta 

dos microcrustáceos ativos foi realizada através de concentradores de plâncton (45 µm) 

e balde graduado, em meses posteriores as chuvas suficientes para retomar parte do 

volume do lago (abril e maio/2013 e janeiro, março e abril/2014). Os primeiros 

acompanhamentos dos microcrustáceos foram realizados a cada dois dias e depois de 23 

dias a cada sete dias, totalizando 104 dias de incubação. Em cada acompanhamento, 

foram filtrados 500 mL de cada microcosmo, com rede de 20 µm. Foram registrados 16 

espécies, sendo 11 na forma dormente e 11 ativos.  As espécies Ceriodaphnia cornuta 

(forma pilosa) e Bosmina hagmanni ocorreram exclusivamente nos sedimentos, 

enquanto que Alona guttata, Coronatella poppei e Chydorus pubescens na forma ativa. 

Os Copepoda foram mais abundantes no início do experimento, sendo depois 

substituídos pelos cladóceros. O pico de riqueza dos cladóceros (7) foi verificado no 

início da segunda fase. Moina micrura, Ephemeroporus hybridus e Alona dentifera 

sofreram redução na sua ocorrência após a diminuição dos impactos dos 

monitoramentos sobre os microcosmos, enquanto que Macrothrix elegans e Karualona 

müelleri elevaram suas ocorrências. Diferente dos cladóceros ativos, a curva de 

rarefação da parcela dormente não atingiu a assintótica. Os sedimentos do lago estudado 

foram importantes para reconstituição da história de vida dos grupos de organismos 

registrados, funcionando como depósito para biodiversidade e sugerindo a necessidade 

de considerar as formas latentes em inventários de espécies. 

Palavras-chave: Cladocera, Copepoda, Semiárido.  
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Abstract: As strategy for maintaining biodiversity, many invertebrates from dormant 

propagules in the sediment, returning the active form when conditions are again 

favorable.  The aim of this study was monitor of hatching dormant microcrustaceans of 

sediment dry, as well as describe the recovery processes, after prolonged periods of 

drought in temporary shallow pond in the Caatinga. The sampling of sediment was held 

in September 2012 and samples were diluted in two liters of distilled water. The 

sampling of active microcrustaceans was used graduated container and plankton net 

with a 45 μm mesh size, in the subsequent months to resume rain sufficient volume of 

the lake (April and May 2013 and January, March and April 2014). The first monitor 

were held every two days after 23 days and every seven days, totaling 104 days of 

incubation. The every monitor, were filtered 500 mL every microcosm, with plankton 

net with a 20 μm mesh size. 16 species were recorded, being 11 in dorment form and 11 

actives. Ceriodaphnia cornuta (forma pilosa) e Bosmina hagmanni were in the sediment 

exclusive, enquanto Alona guttata, Coronatella poppei e Chydorus pubescens in active 

form. The Copepoda was more abundant at begin of experiment, after replaced by the 

cladocerans. The peak the richness of cladocerans (7) was recorded in the second fase of 

experiment. Moina micrura, Ephemeroporus hybridus and Alona dentifera presented a 

reduction in its occurrence, after the decrease of impacts of monitoring on the 

microcosm, unlike Macrothrix elegans and Karualona müelleri increased occurrence. 

Unlike active cladocerans, the rarefaction curve of the dormancy not reached 

asymptotic. The sediments studied here were important for reconstructing the history of 

life of groups registered, functioning as a deposit for biodiversity and suggesting the 

need to consider the latent forms in species inventories. 

Key-words: Cladocera, Copepoda, Semiarid. 

 

 

Introdução 

O período de dormência é aquele onde o crescimento e a reprodução dos 

organismos permanecem estagnados por um determinado período de tempo, eclodindo 

quando as condições ambientais voltam a ser favoráveis. Essa capacidade de formar 

propágulos dormentes explica o sucesso dos organismos zooplanctônicos, 

especialmente dos microcrustáceos, em recolonizar uma área mesmo após um longo 

período de seca (Brock et al., 2003). De acordo com Santangelo (2009), a produção de 

ovos de resistência é uma das mais brilhantes estratégias desses invertebrados para 
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garantir a manutenção de sua biodiversidade, além de um importante mecanismo de 

estoque da variabilidade genética.  

Na Caatinga, a maioria dos ecossistemas aquáticos sofre constantes mudanças 

entre as épocas de chuva e seca (Barbosa et al., 2012), podendo reduzir seu volume ou 

mesmo secar durante a estiagem. Diante dessa situação, os microcrustáceos destas áreas 

tem sua história de vida marcada por diversas pressões ambientais originadas 

principalmente do regime pluviométrico irregular (Crispim e Watanabe, 2000; Crispim 

e Watanabe, 2001; Barbosa et al., 2012). Como mecanismos de sobrevivência, eles 

desenvolvem uma série de estratégias para adaptação e permanência no ambiente 

(Santangelo, 2009; Vieira et al., 2009). 

O tempo máximo de latência nos sedimentos varia entre os grupos e as espécies. 

O gênero Macrothrix, por exemplo, pode permanecer viável por até 55 anos, enquanto 

que Ceriodaphnia pulchella e Bosmina longirostris 14 e 18 anos, respectivamente 

(Radzikowski, 2013). Quanto aos copépodes, os ovos de calanóides podem sobreviver, 

em média, durante 300 anos, enquanto aguardam as condições favoráveis para sua 

eclosão e reprodução (Hairston et al., 1995). 

O sedimento pode armazenar informações importantes sobre a composição das 

espécies de uma área. Por isso, estudar a comunidade dormente em associação com a 

ativa é importante para determinar a riqueza e compreender a história de vida dos 

invertebrados. Mesmo assim, poucos pesquisadores comparam a fauna dormente com a 

ativa (Vandekerkhove et al. 2005; Santangelo, 2009). Além disso, estudos sobre os 

bancos de ovos do zooplâncton tropical ainda são muito reduzidos (Santangelo et al., 

2011) e, considerando os mananciais naturais da Caatinga, as pesquisas são 

praticamente inexistentes. Desta forma, o presente trabalho objetivou acompanhar a 

eclosão dos microcrustáceos dormentes presentes em sedimentos secos de um lago 

temporário raso da Caatinga, observando a sucessão das espécies, bem como investigar 

seu processo de recuperação após períodos prolongados de seca total do lago (formas 

ativas). 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

A área de estudo do lago temporário raso do Parque Estadual Mata da 

Pimenteira está descrita no Capítulo 1, desta monografia, entre as páginas 26-27.  
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Procedimentos de coleta e análise do material biológico 

A coleta de sedimentos foi realizada em setembro/2012, período de seca total da 

lagoa, sendo estabelecidos três pontos (tidos como tréplicas), todos oriundos a partir de 

um ponto central na lagoa, sendo 4 metros em direção ao oeste (ponto 1), a leste (ponto 

2) e a sul (ponto 3) (Fig. 1). Cada tréplica de torrão de sedimento possuía uma área de 8 

x 9 cm e uma profundidade média de 3 cm.  

 

 

Figura 1. Localização do lago temporário raso do Parque Estadual Mata da Pimenteira 

(Serra Talhada, Caatinga de Pernambuco), com um esquema da distribuição dos pontos 

de amostragem do sedimento, todos oriundos a partir de um ponto central do lago, 

sendo 4 metros em direção ao oeste (ponto 1), leste (ponto 2) e a sul (ponto 3).  

 

Em laboratório, as amostras do sedimento foram acondicionadas em 

microcosmos artificiais (3 L), diluídas em dois litros de água destilada e cobertas por 

uma tela, para evitar contaminação por insetos e outros animais de pequeno porte. O 

período de incubação foi dividido em duas fases: a primeira com intervalos de 

acompanhamentos mais curtos (a cada dois dias) e a segunda em uma escala maior (a 

cada 7 dias), iniciando na metade do experimento, décimo segundo dia de 

acompanhamento. A cada acompanhamento era realizada a reposição da água destilada. 

No total, foram 104 dias de incubação, distribuídos em 24 acompanhamentos. 

Em cada monitoramento, foram filtrados 500 mL do microcosmo (25% da amostra 

total), com auxílio de um concentrador de plâncton, com abertura de malha de 20 µm.  

Para cada tréplica, a quantificação foi realizada por meio de contagem integral, 

em câmaras do tipo Sedgwick-Rafter. Para as amostras com elevado número de 
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organismos, a contagem foi realizada por meio de três subamostras de 2 mL, de cada 

amostra de 500 mL. Nestes casos, três subamostras adicionais foram posteriormente 

analisadas em busca de táxons raros não registrados. Os organismos foram observados 

sob microscópio óptico e estereomicroscópio, com identificação realizada a partir de 

métodos usuais de dissecação de microcrustáceos e bibliografia especializada (Reid, 

1985; Matsumura-Tundisi, 1986; Smirnov, 1996; Elmoor-Loureiro, 1997). 

De forma complementar, foram realizadas amostragens de zooplâncton no lago 

quando as chuvas retornaram na região, sendo as coletas realizadas nos meses em que o 

lago apresentava volume hídrico com profundidade superior a 0,5 m (abril e maio de 

2013 e janeiro, março e abril de 2014), para amostrar os microcrustáceos ativos. Nesses 

meses, a filtração da água foi realizada através de baldes graduados e concentradores de 

plâncton com abertura de malha de 45 µm. O volume filtrado variou de acordo com a 

profundidade do manancial nos meses de coleta (0,5 e 200 L). As variáveis 

limnológicas foram obtidas a partir de uma sonda de multiparâmetros, modelo Horida 

U-52.  

Os dados obtidos foram inicialmente tratados quanto à riqueza de espécies, 

abundância relativa (%) e frequência acumulada (%), sendo posteriormente gerada uma 

curva de rarefação, baseada na incidência dos cladóceros dormentes e ativos na coluna 

d’água. Para a curva dos cladóceros ativos, além dos dados das amostras adicionais, 

apresentados nesse capítulo, foram utilizados os dados de riqueza amostrados entre 

junho/2011 e agosto/2013 no lago (Diniz et al., 2013). Os demais dados sobre a 

estrutura da comunidade de cladóceros ativos durante esse período de estudo, estão 

apresentados no Capítulo 1 desta monografia (Diniz et al., 2013). Devido à baixa 

representatividade dos copépodes, não foram elaboradas curvas de rarefação para este 

grupo. 

Para acessar a riqueza total do lago raso, verificando se a estratégia temporal de 

experimentação realizada foi suficiente, foi realizada uma comparação entre as curvas 

dos microcrustáceos dormentes e ativos, analisando o comportamento assintótico da 

curva. As fórmulas para o cálculo dos estimadores são encontradas em Gotelli e Cowell 

(2010). As diferenças significativas, entre os dois períodos de acompanhamento, foram 

avaliadas pelo teste de Tukey (ANOVA), de acordo com a normalidade dos dados, para 

comparar os dois períodos de acompanhamento. Para as análises estatísticas, foi 

utilizado o pacote estatístico Bioestat 5.0. 

 



54 
 

Resultados 

Microcrustáceos dormentes 

A fauna de microcrustáceos dormentes do lago temporário raso do Parque 

Estadual Mata da Pimenteira esteve representada por um total de 11 espécies, sendo 9 

de cladóceros e 2 de copépodes. Os cladóceros estiveram distribuídos entre as famílias: 

Moinidae (1), Bosminidae (1), Daphniidae (1), Macrothricidae (1), Ilyocryptidae (1) e 

Chydoridae (4), ao passo que os copépodes apresentaram apenas duas famílias: 

Cyclopidae (1) e Diaptomidae (1) (Tab. 1).  

 

Tabela 1. Composição dos microcrustáceos dormentes e ativos do lago temporário raso 

do Parque Estadual Mata da Pimenteira, Caatinga de Pernambuco, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies Dormentes Ativos 

CLADOCERA   

SIDADAE   

Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1967  x 

BOSMINIDAE   

Bosmina hagmanni Stingelin, 1904 x  

MOINIDAE   

Moina micrura Kurz, 1873 x x 

Moina reticulata (Daday, 1905)  x 

DAPHNIIIDAE   

Ceriodaphnia cornuta Sars, 1885 x  

Ceriodaphnia cornuta (forma pilosa)  x  

ILYOCRYPTIDAE   

Ilyocryptus spinifer Herrick, 1881 x  

MACROTHRICIDAE   

Macrothrix elegans Sars, 1900 x x 

CHYDORIDAE   

CHYDORINAE   

Leberis davidi (Richard, 1895) x x 

Chydorus pubescens Sars, 1901  x 

ALONINAE   

Alona guttata Sars, 1862  x 

Anthalona verrucosa (Sars, 1901) x  

Coronatella poppei (Richard, 1897)  x 

Karualona müelleri (Richard, 1897) x x 

Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905) x  

COPEPODA   

CYCLOPIDAE   

Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929) x x 

DIAPTOMIDAE   

Notodiaptomus iheringi Wright (1935) x x 

Náuplio x x 

Riqueza Total 12 11 
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Os copépodes apresentaram maior abundância (96,90%) no início do 

experimento, sendo posteriormente substituídos pelos cladóceros. A abundância relativa 

dos cladóceros manteve-se superior a 50% a partir do 12° acompanhamento, 

apresentando seu pico no 19° acompanhamento (97,64 %) (Fig. 2). 

 

 

Figura 2. Abundância relativa dos microcrustáceos (Cladocera e Copepoda) durante o 

período de experimentação no lago temporária raso do Parque Estadual Mata da 

Pimenteira, Caatinga de Pernambuco, Brasil. Outros - Ostracoda, Conchostracoda e 

larvas de Insecta. 

 

Apesar da riqueza não possuir diferença significativa entre os dois períodos de 

acompanhamento (ANOVA; p > 0,05), o pico de riqueza dos cladóceros (7) foi 

verificado no início da segunda fase do experimento, 12° acompanhamento (Fig. 3). 

Além disso, o maior intervalo nos monitoramentos, a partir do 12° 

acompanhamento, resultou em modificações na comunidade. Moina micrura Kurz, 

1873, por exemplo, sofreu uma redução na sua ocorrência após a diminuição dos 

impactos dos monitoramentos sobre os microcosmos. Ephemeroporus hybridus (Daday, 

1905) e Alona dentifera, apresentaram um declínio na sua frequência duas semanas após 

o monitoramento mais prolongado (Tab. 1). Por outro lado, Macrothrix elegans Sars, 

1901 e Karualona müelleri (Richard, 1897) elevaram suas ocorrências após o aumento 

de tempo nos intervalos entre os monitoramentos (Fig. 4). Outras espécies foram raras e 

não seguiram nenhuma distribuição ao longo do período de experimentação.  
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Figura 3. Riqueza de espécies de cladóceros ao longo do período de experimentação 

(104 dias) com sedimentos secos de um lago temporário raso do Parque Estadual Mata 

da Pimenteira, Caatinga de Pernambuco, Brasil.  

 

 

 

Figura 4. Frequência acumulada das espécies de cladóceros mais abundantes durante o 

período de experimentação com os sedimentos secos na lagoa temporária rasa do Parque 

Estadual Mata da Pimenteira, Caatinga de Pernambuco, Brasil.  
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A frequência acumulada dos microcrustáceos dormentes foi baixa e apenas 

quatro espécies de cladóceros apresentaram frequência superior a 40%. A espécie 

fitófila Macrothrix elegans Sars, 1901 (79,2%) e a espécie planctônica Moina micrura 

Kurz, 1873 (61,1%) apresentaram as maiores frequências, seguida pela espécie fitófila 

Karualona müelleri (Richard, 1897) (59,7%) e pelas planctônicas Ceriodaphnia cornuta 

(forma pilosa) (50%) e Ceriodaphnia cornuta Sars, 1886 (43,1%) (Fig. 4). Quanto aos 

copépodes, os náuplios apresentaram a maior frequência (88,9%), seguido pelo 

Cyclopoida Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929) (83,3%). O Calanoida 

Notodiaptomus iheringi Wright (1935) apresentou frequência inferior a 30% (Fig. 5). 

Ceriodaphnia cornuta apresentou uma grande plasticidade morfológica ao longo 

do período de experimentação, sendo observado, na metade do período experimental 

(entre o sétimo e 15° acompanhamento) e ao final do experimento (20° ao 24° 

acompanhamento), indivíduos que se diferenciavam pela presença marcante de espinhos 

e pêlos ao longo de toda a carapaça (Figs. 4, 9, 10). 

 

 

Figura 5. Frequência acumulada das espécies de copépodes durante o período de 

experimentação com sedimentos secos no lago temporário raso do Parque Estadual 

Mata da Pimenteira, Caatinga de Pernambuco, Brasil.  

 

Microcrustáceos ativos 

Foi registrado um total de 11 espécies/morfotipo, sendo 9 de cladóceros e 2 de 

copépodes. Entre os cladóceros ativos, apenas três espécies não ocorreram no período 
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de experimentação com os sedimentos secos: Alona guttata Sars, 1862, Coronatella 

poppei (Richard, 1897) e Chydorus pubescens Sars, 1901 (Tab. 1).   

A maior riqueza de espécies foi verificada nos meses de maior profundidade 

(Fig. 6). Com relação à abundância, os copépodes apresentaram maiores valores durante 

todos os meses, enquanto os cladóceros foram mais abundantes em janeiro/2014, 

quando o lago estava retornando de mais um período totalmente seco (Fig. 7).  

 

Figura 6. Riqueza dos cladóceros ativos registrados após o retorno das chuvas no lago 

temporário rasa do Parque Estadual Mata da Pimenteira, Caatinga de Pernambuco, 

Brasil. 

 

Figura 7. Abundância dos microcrustáceos (Cladocera e Copepoda) registrados após o 

retorno das chuvas no lago temporário raso do Parque Estadual Mata da Pimenteira, 

Caatinga de Pernambuco, Brasil.  
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Variáveis limnológicas e sua relação com os microcrustáceos ativos 

Quanto às variáveis limnológicas, a temperatura da água foi sempre superior a 

27°C, tendo um declínio entre março e abril/2014 (Tab. 2). O pH variou pouco e a água 

apresentou condutividade elétrica inferior a 0,8 mS cm
–1

. O oxigênio dissolvido esteve 

concentrado entre 0.7 e 8.9 mg L
-1

, com concentração mínima no mês de janeiro/2014, 

quando o lago estava se recuperando de outro período de estiagem prolongado (oito 

meses de seca). Quanto à turbidez, o maior valor foi verificado em abril/2013. A riqueza 

dos cladóceros e a abundância dos microcrustáceos ativos, não apresentaram correlação 

com nenhuma variável limnologica da água (Pearson; p > 0.05). 

 

Tabela 2. Variáveis limnológicas do lago raso da Pimenteira, Caatinga de Pernambuco, 

Brasil, após períodos prolongados de seca total do manancial.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curva de rarefação da fauna ativa e dormente 

A curva de rarefação plotada para os cladóceros ativos, mostrou tendência 

assintótica. Entretanto, a análise da curva para o estudo dos cladóceros dormentes, 

considerando o número de monitoramentos e o período total de incubação de 104 dias, 

ou seja, o tamanho da série experimental, não atingiu a assintótica (Fig. 8). 

Variáveis limnólogicas 
2013 2014 

Abril Maio Janeiro Março Abril 

Temperatura da água (°C) 34.6 31.7 29.5 27.1 27,5 

pH 6.3 6.9 5.9 5.8 5.2 

Oxirredução (ORPmV) 174 137 -154 166 119 

Condutividade (mS cm
–1

) 0.3 0.5 0.8 0.3 0.4 

Turbidez (NTU) 236 24.5 - 17.3 24.7 

Oxigênio dissolvido (mg/ L
-1

) 4.9 8.9 0.7 7.1 2.5 

Saturação do oxigênio (%) 69.9 121 8.6 90.4 31.9 

Sólidos totais (g/L
-1

) 0.2 0.3 0.5 0.2 0.3 

Salinidade  0.01 0.02 0.04 0.01 0.02 
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Figura 8. A. Curva de rarefação dos cladóceros ativos baseado no tamanho amostral. B. 

Curva de rarefação dos cladóceros dormentes baseada no tamanho da série amostral 

realizada na lagoa temporária do Parque Estadual Mata da Pimenteira, Caatinga de 

Pernambuco, Brasil.  

 

Figura 9. Alguns microcrustáceos do lago temporário raso da Pimenteira, Caatinga de 

Pernambuco. a. Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905), b. Karualona muelleri 

(Richard, 1897), c. Macrothrix elegans Sars, 1900, d. Moina micrura Kurz, 1873, e. 

Anthalona verrucosa (Sars, 1901), f. Ilyocryptus spinifer Herrick, 1881, g. Bosmina 

hagmanni Stingelin, 1904, h. Ceriodaphnia cornuta (forma pilosa), i. Ceriodaphnia 

cornuta Sars, 1885, j. Leberis davidi (Richard, 1895), l. Notodiaptomus iheringi Wright 

(1935), m. Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929). Escalas = 0,1 mm.  

A B 
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Figura 10. Fotografias de microscopia eletrônica mostrando os detalhes da carapaça de 

Ceriodaphnia cornuta (forma pilosa) do lago temporário raso da Pimenteira, Caatinga 

de Pernambuco. Foto: F. D. R, Sousa.  

 

Discussão  

A riqueza dos microcrustáceos dormentes da lagoa temporária da Pimenteira 

pode ser considerada alta se comparada com outras localidades do semiárido ou mesmo 

do Brasil (Tab. 3). Em um estudo realizado por Palazzo, Bonecker e Nagae (2008) em 

duas planícies de inundação do Rio Paraná, foi observada maior riqueza dos organismos 

zooplanctônicos para uma lagoa fechada, o que, segundo os autores, se deve a ausência 

de água e a conectividade que favoreceriam a diapausa dos organismos. Além disso, de 

acordo com Futuyma (2002) os mananciais isolados de outros corpos d’água, como a 

lagoa do presente estudo, tendem a possuir uma maior diversidade de espécies, embora 

Araújo et al. (2013), estudando lagoas costeiras permanentes e poças temporárias em 

Macaé – Rio de Janeiro, observaram que a riqueza do zooplâncton dormente não difere 

entre os dois tipos de mananciais. De acordo com esses autores, as estratégias dos 

invertebrados planctônicos nos sistemas tropicais não pode ser definida pelo tipo de 

ambiente (temporário ou permanente), já que os fatores responsáveis pela dormência 

são espécie-específico.   

Em outra pesquisa realizada no mesmo ambiente do presente estudo, foram 

registradas 22 espécies de cladóceros na forma ativa (Diniz et al., 2013). Destas, foram 

registradas nove considerando a fauna potencial, sendo as outras uma observada apenas 

durante a expe4rimentação a partir dos sedimentos secos: Bosmina hagmanni Stingelin, 

1904 e outra Ceriodaphnia cornuta (forma pilosa). Esse resultado mostra que analisar a 

comunidade ativa é aparentemente insuficiente, pois representa um retrato da 

comunidade apenas uma das fases da lagoa temporária. Brede et al. (2007), estudando 
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um lago da Alemanha, também observaram que populações ativas não são reflexo das 

dormentes. A acumulação de fases dormentes resulta em um banco de ovos com maior 

potencial de biodiversidade do que a comunidade amostrada em qualquer outro 

momento (Brendonck e Meester, 2003). 

 

Tabela 3. Lista de algums manaciais já estudados quanto a fauna de cladóceros 

dormentes. *Dados não informados. 

 

 

Por outro lado, as curvas de rarefação mostraram que o esforço amostral (72 

amostras), o período de experimentação (104 dias) ou, muito provavelmente, as 

condições do laboratório não foram adequados para alcançar o número total de 

cladóceros dormentes da lagoa da Pimenteira, sugerindo a necessidade de aumentar o 

período de experimentação ou o número de amostras de sedimentos de diferentes 

localidades do lago, além de condições laboratoriais mais similares às condições de 

campo para maximizar o conhecimento sobre a riqueza dos microcrustáceos dormentes 

Localidade/Estado 
Incubação 

(dias) 

Intervalos nos 

monitoramentos 
Riqueza Referência 

Lago da Soledade – PR * 

2 em 2 dias 

(primeiros 7dias)    

7 em 7 dias 

7 Crispim e Watanabe, 2001 

Lago dos Patos – PR 90 

1 em 1 dia 

(primeiros 30 dias) 

2 em 2 dias 

2 Fernandes et al.,  2012 

Lago das Garças – PR 90 

1 em 1 dia 

(primeiros 30 dias) 

2 em 2 dias 

4 Fernandes et al.,  2012 

Lago Fechada – PR 90 

1 em 1 dia 

(primeiros 30 dias) 

2 em 2 dias 

1 Fernandes et al.,  2012 

Lago Ventura – PR 90 

1 em 1 dia 

(primeiros 30 dias) 

2 em 2 dias 

1 Fernandes et al.,  2012 

Lago Osmar – PR 90 

1 em 1 dia 

(primeiros 30 dias) 

2 em 2 dias 

4 Fernandes et al.,  2012 

Lago da Pimenteira – PE 104 

2 em 2 dias 

(primeiros 23 dias) 

7 em 7 dias 

10 Presente estudo 

Lago Figueira – PR 54 
1 em 1 dia 

(primeiros 30 dias) 
10 Palazzo et al., 2008 

Lago Leopoldo – PR 54 
1 em 1 dia 

(primeiros 30 dias) 
2 Palazzo et al., 2008 

Lago Cavalos – SP 60 

2 em 2 dias 

(primeiros 8 dias)   

7 em 7 dias 

4 Panarelli et al., 2008 

Lago Imboassica – RJ 10 1 em 1 dia 5 Santangelo et al., 2011 
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desta lagoa. Entretanto, o estudo da comunidade ativa mostrou-se suficiente, por meio 

da estabilização da curva de rarefação plotada, mesmo tendo sido verificado o cladócero 

Moina reticulata (Daday, 1905), até então não registrado mesmo com um ano de 

amostragem (capítulo 1 desta monografia: Diniz et al., 2013). 

Ceriodaphnia cornuta está entre os cladóceros mais abundantes dos 

ecossistemas aquáticos tropicais (Villalobos e González, 2006). Vários fatores podem 

ser responsáveis pelas suas alterações morfológicas, alternando entre as formas pilosas 

com espinhos e pêlos e a forma não-pilosa, sem espinhos e pêlos. Rietzler et al. (2008) 

em um experimento com Ceriodaphnia, observaram que na presença do predador 

invertebrado Chaoborus  brasiliensis (larva da ordem Diptera), o cladócero desenvolvia 

três espinhos em seu corpo. De acordo com Serpe, Larrazábal e Santos (2009), é 

provável que C. cornuta apresente uma resposta diferenciada para cada tipo de 

predador. Outros fatores também podem influenciar essa plasticidade morfológica, 

como as condições ambientais da lagoa estudada, principalmente o estresse devido à 

seca total do manancial. Entretanto, esses exemplares com pilosidade estão sendo 

analisados por especialistas (L.M.A. Elmoor-Loureiro e F.D.R. Sousa) para maior 

compreensão dessa variação, mas sabe-se que ambas (forma típica e pilosa) se tratam da 

mesma espécie devido às semelhanças morfológicas das pernas (comunicação pessoal).  

Os cladóceros da família Chydoridae são típicos da região litorânea rica em 

macrófitas dos ecossistemas aquáticos (Santos-Wisniewski et al., 2002; Diniz et al., 

2013). Assim, a grande diversidade de macrófitas aquáticas presente na lagoa antes do 

período de estiagem (Cordeiro et al., 2013) pode ter favorecido a presença de muitos 

membros dessa família na forma latente e ativa.  

Os copépodes tem um ciclo de vida mais longo se comparado com os cladóceros 

e rotíferos (Santos, Moreira e Rocha, 2013), pois além das suas fêmeas reservarem o 

esperma do macho para sua reprodução, possuem desenvolvimento individual muito 

rápido (Frisch e Green, 2007). Isso pode explicar o fato dos copépodes terem sido mais 

abundantes que os cladóceros no início do experimento, apresentando também uma 

distribuição mais homogênea durante todo o período de experimentação. A menor 

abundância dos cladóceros no início do experimento, por outro lado, pode significar que 

o número de ovos eclodidos foi baixo e que as altas densidades alcançadas, na metade e 

no final do experimento, podem ser resultado da reprodução por partenogênese (Crispim 

e Watanabe, 2001). 
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A espécie fitófila Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905) e a planctônica Moina 

micrura Kurz, 1873 apresentaram as maiores frequências de acumulação, diminuindo 

sua ocorrência na segunda fase de experimentação, quando os intervalos entre os 

acompanhamentos foram mais longos. Os fatores responsáveis pela eclosão do gênero 

Moina ainda não são conhecidos (Rojas, 2001). O sucesso de cada espécie depende das 

suas estratégias competitivas que lhe permitam sobreviver e se reproduzir num dado 

ambiente (Melão, 2005). Além disso, essa espécie possui um período de 

desenvolvimento curto, de apenas 24 h (Murugan, 2006). Por isso, conseguiu alcançar 

elevada densidade quando os acompanhamentos eram realizados a casa dois dias. O 

espaço mais prolongado no monitoramento, a partir do 12° acompanhamento, pode ter 

sido responsável pela queda em sua freqüência, já que outras espécies podem ter 

influenciado negativamente sua ocorrência.  

De modo geral, um cladócero leva em média de uma a duas semanas para atingir 

a maturidade sexual (Brusca e Brusca, 2007). Em um experimento com Karualona 

müelleri, presente em sedimentos, Panarelli et al. (2013) observaram que fêmeas 

partenogenéticas produziam de um a dois ovos por gestação, sendo que a primeira com 

dois dias de vida e a última com, no máximo, 15 dias.  Isso pode explicar a elevação na 

frequência acumulada dessa espécie a partir do 12° acompanhamento, quando o 

monitoramento passou a ser realizado a cada 7 dias. Chydorus pubescens, para atingir 

sua longevidade máxima, pode levar 31 dias (Santos-Wisniewski, Rocha e Matsumura-

Tundisi, 2006). Coronatella rectangula leva aproximadamente 1,68 (± 0,13) dias para 

realizar seu desenvolvimento embrionário e 2,48 (± 0,45) de desenvolvimento pós-

embrionário (Viti et al., 2013).  

Os acompanhamentos a cada dois dias podem ter sido estressantes para os 

cladóceros, principalmente os de ciclo de vida mais longo, impedindo ou dificultando o 

sucesso de sua reprodução e estabilidade no microcosmo artificial. Santeiro e Pinto-

Coelho (2000), avaliando a adição de dejetos orgânicos e de nutrição na qualidade do 

zooplâncton cultivado em tanques de plâncton, para posterior alimentação dos alevinos, 

observaram que os cladóceros e rotíferos só conseguiam dominar nos tanques após uma 

ou duas semanas da última fertilização. Para cada espécie existe um tempo ótimo para 

sua eclosão e desenvolvimento, sendo dependente de diversos fatores bióticos e 

abióticos (Santangelo, 2009).  

Com os resultados obtidos, conclui-se que os sedimentos secos da lagoa 

temporária da Pimenteira são importantes para reconstituição da história de vida dos 
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microcrustáceos, funcionando como depósito de biodiversidade e sugerindo a 

necessidade de considerar as formas latentes em inventários de espécies. Estudos mais 

detalhados sobre o ciclo de vida desses organismos e a relação da predação com 

alterações morfológicas nas espécies devem ser melhor estudadas. 
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Resumo: O presente estudo teve como objetivos inventariar a riqueza de 

microcrustáceos em um rio raso da Caatinga (rio Brígida, Parnamirim, PE), bem como 

verificar a distribuição temporal e espacial da estrutura dos microcrustáceos e a 

biomassa estimada dos cladóceros. A amostragem foi realizada entre abril e maio/2013, 

através de arrastos verticais e filtração de água a partir de baldes graduados e 

concentradores (45 μm), em 13 estações de amostragem, sendo duas para acompanhar a 

distribuição temporal, uma na região limnética, e outra na litorânea. Foram registradas 

24 espécies, sendo 20 de cladóceros e 4 de copépodes. Entre as espécies identificadas, 

quatro são novas ocorrências para PE, sendo duas de cladóceros (Pseudosida bidentata 

e Kurzia polyspina) e duas de copépodes (Eucyclops neumani e Ectocyclops herbestii). 

Ao longo de todo o trecho estudado, a densidade média dos cladóceros (10.237,6 ± 

46.065,1 ind. m
-3

) foi maior que a dos copépodes (8.946,9 ± 25.831,4 ind. m
-3

). A 

porcentagem média de extrapolação da riqueza evidenciou que o estudo foi capaz de 

acessar mais de 90% das espécies. Não foram registradas diferenças significativas entre 

as coletas realizadas ao amanhecer e entardecer de cada dia. Entretanto, a densidade de 

Chaoborus spp. (Ordem Diptera) diferiu entre esses dois períodos. A biomassa dos 

cladóceros foi maior na estação litorânea (131,6 – 2.159,9 µg PS m
-3

). Com relação à 

distribuição espacial dos microcrustáceos, observou-se um padrão heterogêneo da 

comunidade, apresentando variação entre todas as estações. As maiores riquezas, 

densidades e biomassas observadas na região litorânea confirmam a hipótese de que o 

banco de macrófitas aquáticas é determinante na composição desses grupos de 

organismos. Chaoboridae apresentou picos populacionais ao entardecer, sendo 

verificado uma relação positiva entre ele e os microcrustáceos, rejeitando a hipótese de, 

que na presença de predadores invertebrados, os microcrustáceos migrem verticalmente 

na coluna d’água. 

Palavras-chave: Cladocera, Copepoda, reservatório, semiárido. 
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Abstract: The aim of this study was to be an inventory the richness of microcrustaceans 

in the shallow river the Caatinga (river Brígida, Parnamirim, PE), as well as the 

nictimeral and spatial distribution of structure microcrustaceans and its and estimates 

biomass of cladocerans. Samples were taken between April and May 2013, by vertical 

town and filtration of water in graduated container and plankton net (45 μm), in 13 

station of sampling, as well as two for monitor a temporal distribution, one in the 

limnetic area, and another in the littoral area. 24 species were recorded, as well as 20 of 

cladocerans and 4 copépodes. Among the species identified four new occurrences for 

PE: being two cladocerans (Pseudosida bidentata e Kurzia polyspina) and two 

copépodes (Eucyclops neumani e Ectocyclops herbestii). Throughout the studied stretch 

of the river, the density of cladocerans (10.237,6 ± 46.065,1 ind. m
-3

) was higher than 

that of copepods (8.946,9 ± 25.831,4 ind. m
-3

). The mean percentage of richness 

extrapolation showed that the study access more than 90% of the species.  No 

significant differences were recorded between sampling realize at morning and 

afternoon each day, however the density of Chaoborus spp. differ between these two 

periods. The biomass of cladocerans was more littoral areas (131,6 – 2.159,9 µg PS      

m
-3

). About the spatial distribution of microcrustaceans, we observed a heterogeneous 

pattern of the community, with variation between all stations. The more richens, density 

and biomass recorded in littoral areas, support the hypothesis that the macrophyte is 

determining the composition of these species. Chaoboridae population showed peaks at 

dusk, and found a positive relationship between him and microcrustaceans, rejecting the 

hypothesis that the presence of invertebrate predators microcrustaceans migrate 

vertically in the water column.  

Key-word: Cladocera, Copepoda, reservoir, Semiarid. 

 

Introdução  

Os rios da região semiárida desempenham um papel importante na dinâmica da 

paisagem que compõe a Caatinga, servindo para o abastecimento de água e fonte de 

renda da população ribeirinha. Devido às fortes estiagens na região, esses ambientes 

sofrem grandes variações de volume (Barbosa et al., 2012), desde a sua cabeceira até a 

foz. Ao longo de seu percurso, são comuns trechos lóticos, semi-lóticos e lênticos que 

possuem uma grande variação na estrutura de toda comunidade aquática.  

Os microcrustáceos, assim como os demais organismos zooplanctônicos, 

possuem um ciclo de vida curto e alta eficiência reprodutiva (Gazulha, 2012), sendo 
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considerado um importante elo na transferência de energia e ciclagem de nutrientes 

(Melo Júnior et al., 2007). Além disso, destacam-se em termos de biomassa, pois, 

embora os rotíferos geralmente sejam numericamente mais abundantes, os 

microcrustáceos contribuem em maior proporção para a biomassa total do ecossistema 

límnico (Ghidini e Santos-Silva, 2009), por apresentarem, geralmente, maior tamanho e 

peso.  

No Brasil, 19 trabalhos sobre a biomassa dos organismos zooplanctônicos já 

foram desenvolvidos entre 1984 e 2008 (Brito, 2010), tendo alguns acréscimos nos 

últimos anos (Santos et al., 2010; Azevedo et al., 2012; Viti et al., 2013). Entre todos 

esses estudos, nenhum foi catalogado para a região da Caatinga. Mesmo o Brasil 

apresentando uma rica biodiversidade (Mittermeier et al., 2005), o conhecimento sobre 

os grupos planctônicos é reduzido na região semiárida do País, sobretudo no domínio 

das Caatingas (Paranhos et al., 2013). Se levarmos em consideração os estudos sobre o 

acúmulo de biomassa dos organismos zooplanctônicos da região tropical, estes são 

ainda mais escassos (Melão e Rocha, 2006). Desta forma, o presente trabalho objetivou: 

i. Inventariar a riqueza de microcrustáceos em trechos lênticos e semi-lóticos ao longo 

de 7,8 km de um rio raso da Caatinga de Pernambuco; e ii. Verificar a distribuição 

temporal e espacial da estrutura dos microcrustáceos e a biomassa estimada dos 

cladóceros. 

Além disso, serão investigadas as seguintes hipóteses: i. Será que a variação 

espacial dos microcrustáceos é influenciada pela presença de macrófitas aquáticas? 

Espera-se que áreas com uma grande diversidade de macrófitas, tendem a abrigar 

riqueza e biomassa de cladóceros maior, já que, de acordo com Brito (2003) e Nogueira, 

George e Jorcin (2003), além de disponibilizar uma grande variedade de alimentos, 

funcionam como refúgio contra predação. ii. O comportamento migratório na coluna da 

água é determinado pela presença de predadores invertebrados? Espera-se que na 

presença de predadores invertebrados os microcrustáceos migrem verticalmente na 

coluna d’água.  

 

Material e Métodos 

Área de estudo  

A bacia do rio Brígida está localizada no Sertão de Pernambuco, tem sua 

nascente situada no município de Exú, Pernambuco, e abrange uma área total de 

13.495,73 km
2
. Esse rio apresenta várias represas construídas ao longo de seu curso e 
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abrange 15 municípios (APAC, 2014), entre eles Parnamirim, onde foram realizadas as 

coletas do presente estudo (Fig. 1). 

De acordo com Lopes et al. (2010), esta bacia é caracterizada pelo grande 

impacto antrópico e exploração do ecossistema, principalmente considerando as 

atividades agrícolas e de pastagens, por exemplo, além de ser marcado por longos 

períodos de estiagem. Mesmo assim, seu corpo d’água possui uma grande 

biodiversidade, inclusive de macrófitas aquáticas, em um levantamento realizado por 

Cordeiro e Melo (2013), foram identificadas 79 espécies distribuídas entre anfíbias, 

emergentes, flutuantes livres e fixas, submersas e epífitas, em um trecho de 7,8 km de 

extensão do rio (mesmo da presente pesquisa). 

 

 

Figura 1. Localização e distribuição das estações de coleta em trechos do Rio Brígida 

em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco).  

 

Variáveis limnológicas 

Os dados referentes às variáveis limnológicas de cada estação estudada 

(temperatura da água, pH, condutividade, sólidos totais e salinidade) foram mensurados 

a partir de uma sonda de multiparâmetros, modelo Horida U-52. 
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Procedimentos de campo  

A amostragem foi realizada entre abril e maio de 2013, por meio de arrastos 

verticais e filtração de água em concentradores de plâncton de malha de 45 μm. Os 

organismos foram coletados em um total de 13 estações, distribuídos ao longo de 

trechos lênticos e semi-lóticos do rio Brígida (Tab. 1).  

 

Tabela 1. Estações de coletas, coordenadas geográficas, características e região das 

estações estudadas, profundidade, volume filtrado (L), macrófitas aquáticas presentes e 

tipo de estudo em trechos do rio Brígida, em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco). T, 

temporal; E, espacial; Limn, limnética; Litor, litorânea; Prof. profundidade (metros). 

Identificação das macrófitas aquáticas: Wesley Patrício de Sá Cordeiro.   

  

Para acompanhar a distribuição temporal dos microcrustáceos, foi utilizada uma 

estação (reservatório do Fomento), na região limnética. As amostras foram coletadas 

Estações Coordenadas Característica Região Prof. L Macrófitas Est. 

P1 S 08°04.846' W 

039°34.618' 
Semi-lótico Limn < 3,0 150 Ausentes T 

P2 S 08°04.846' W 

039°34.618' 
Lêntico Litor < 1,5 50 

Nymphaea pulchella 

DC. 
T 

P3 S 08°04.846' W 

039°34.618' 
Lêntico Litor < 0,5 25 

Pistia stratiotes L e 

Lemna aequinoctialis 

Welw. 

E 

P4 
S 08°04.806' W 

039° 34.643' 
Lêntico Litor < 0,5 50 

Pistia stratiotes L. 

Poaceae e Lemna 

aequinoctialis Welw. 

E 

P5 
S 08°04.848' W 

039°34.647' 
Lêntico Litor < 1,0 30 

Pistia stratiotes L e 

Nymphaea pulchella 

DC. 

E 

P6 S 08° 04.097' W 

039°34.403' 

Lêntico 
Litor < 1,0 100 

Nymphaea pulchella 

DC. 
E 

P7 S 08° 04.097' W 

039°34.403' 

Lêntico 
Litor < 1,0 100 Ausentes E 

P8 

S 08°05.169' W 

039°34.648' Lêntico Litor < 0,5 10 

Pistia stratiotes L. e 

Lemna aequinoctialis 

Welw. 

E 

P9 

S 08°05.183' W 

039°34.694' Lêntico Litor < 0,5 20 

Pistia stratiotes L. e 

Lemna aequinoctialis 

Welw 

E 

P10 S 08°05.126' W 

039°34.819' 

Lêntico 
Litor < 0,5 150 Pistia stratiotes L. E 

P11 S 08°05.126' W 

039°34.819' 

Semi-lótico 
Litor <0,5 70 Pistia stratiotes L. E 

P12 

S 08°07.296' W 

039° 37.074 
Lêntico 

Litor <0,5 100 Azolla sp. E 

P13 

S 08°07.296' W 

039° 37.074 
Semi-lótico 

Litor <1,0 100 Polygonum sp. E 
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durante oito dias consecutivos, ao amanhecer (08h) e entardecer (18h) de cada dia, por 

meio da filtragem de 150 L em concentradores de plâncton de malha de 45 µm, na sub-

superfície da água e por meio de arrastos verticais na coluna d’água a partir de uma rede 

de plâncton de mesma malha (2,5 m de profundidade), para analisar a distribuição 

vertical dos microcrustáceos. Na estação litorânea, amostras foram coletadas 

adicionalmente durante seis dias consecutivos, às 08h30min, sendo filtrados 50 L de 

água, coletados com auxílio de um balde graduado.   

Para análise da distribuição espacial dos microcrustáceos, foram utilizadas 11 

estações, cada uma apresentando características particulares, sendo filtrado entre 10 e 

150 L (Tab. 1). Quando a estação era muito rasa (< 0,5 m) ou possuía densos bancos de 

macrófitas aquáticas, foi filtrada uma menor quantidade de água. 

 

Análise e tratamento dos dados 

Os organismos foram observados sob microscópio óptico e estereoscópico, com 

identificação realizada por meio de métodos usuais de dissecação de microcrustáceos e 

bibliografia especializada (Reid, 1985; Matsumura-Tundisi, 1986; Smirnov, 1996; 

Elmoor-Loureiro, 1997). Para cada amostra, a quantificação foi realizada por meio de 

três subamostras de 2 ml, em câmaras de contagem do tipo Sedgwick-Rafter, 

confeccionadas especialmente para tal volume. As amostras com reduzido número de 

indivíduos foram contadas integralmente.  

Os dados obtidos foram inicialmente tratados quanto à riqueza de espécies, 

abundância (%) e densidade dos indivíduos (ind. m
-3

), sendo posteriormente realizadas 

análises das curvas de rarefação, baseadas na incidência dos cladóceros. Além disso, o 

índice de flutuação (Guisande-González et al., 2006) foi aplicado, utilizando dados 

referentes à densidade numérica para as espécies mais frequentes, e dados das variáveis 

ambientais para a obtenção do índice de flutuação ambiental, por meio da equação: 

 

Onde s é o número de variáveis, Pi é a proporção relativa de cada variável, i variável em 

um tempo específico e Pim é o estado de referência, que é calculado com o valor médio 

para as proporções relativas de cada variável i durante o período de estudo. Desta forma, 

comparando os dois índices é possível verificar em qual estação as variáveis ambientais 

estiveram mais associadas à dinâmica dos microcrustáceos.  
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O teste não-paramétrico de Mann-Whitney (teste U) foi utilizado para verificar 

as possíveis diferenças entre as coletas realizadas ao amanhecer e entardecer dos dias de 

coletas e possíveis diferenças entre as amostras realizadas na região limnética e 

litorânea, com valor de significância de p < 0,05.  

 A matriz de correlação de Pearson também foi utilizada para detectar as 

relações entre as variáveis ambientais (temperatura da água, pH, condutividade, sólidos 

totais, turbidez e salinidade e seus índices de flutuação). Os dados foram transformados 

[log (x + 1)] antes da confecção da matriz de correlação. Para os dados que não 

possuíam distribuição normal, foi utilizado o teste não paramétrico de Spearman. Esses 

testes estatísticos foram aplicados a partir do programa BioEstat 5.0.  

Para se estimar a biomassa dos cladóceros, foram utilizadas equações de 

regressão linear disponíveis na literatura, considerando a relação peso seco-

comprimento dos indivíduos. A biomassa foi obtida através da multiplicação da 

densidade dos organismos (ind. m
-3

) pelo peso seco de cada espécie (µg PS), que 

relaciona o peso seco com o comprimento dos indivíduos por meio da fórmula (P = a 

C
b
). Para as espécies Diaphanosoma spinulosum, Pseudosida bidentata e Sarsilatona 

serricauda foram utilizadas as constantes a e b de Diaphanosoma spinulosum, e para 

Moina micrura e Moina reticulata as constantes de Moina minuta. Para Ceriodaphnia 

cornuta foi utilizada a constante de C. cornuta, para Daphnia gessneri a de D. gessneri, 

para Macrothrix elegans e Grimaldina brazzai as de Macrothrix spinosa. Para todos os 

membros da família Chydoridae e Ilyocryptidae foram utilizadas as constantes a e b da 

equação geral dos cladóceros descrita por Bottrell et al. (1976) (Tab. 2).  

As medidas de comprimento foram obtidas com o auxílio de microscópio ótico, 

com ocular micrometrada e objetiva de 10 x. Para cada espécie de cladócero 

identificado, foram medidos os 30 primeiros indivíduos, considerando a distância da 

cabeça até a base da carapaça (Ghidini e Santos-Silva, 2009; Azevedo et al., 2012). No 

caso de Dapnhia gessneri a medição compreendeu a base do elmo até a base da 

carapaça (Brito, 2010). Para as espécies raras, todos os indivíduos encontrados foram 

medidos, conforme sua ocorrência. 

Para acessar a riqueza total de cladóceros do rio Brígida foram calculados 

estimadores não-paramétricos baseados em dados de incidência (Jack 1, Chao 2, ICE) 

no programa EstimateS 8.2. Para avaliar se o número de cladóceros coletados foi 

próximo ao total esperado para rio Brígida, foram construídas curvas de acumulação 

(Gotelli e Colwell, 2010), utilizando o programa SigmaPlot 10.0. Devido à baixa 
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representatividade específica dos copépodes, não foram elaboradas curvas de rarefação 

para este grupo.  

 

Tabela 2. Equação utilizada para calcular a regressão peso seco-comprimento (P = a x 

C
b
) dos cladóceros em trechos do rio Brígida, em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco). 

P – peso; C – comprimento.  

 

 

Resultados 

Variáveis limnológicas 

A temperatura da água variou pouco ao longo do estudo no rio Brígida (26 – 

28°C). O pH também não apresentou muita oscilação, sendo praticamente neutro em 

todas as estações de coleta (6,7 – 7,6). A água apresentou baixa condutividade elétrica 

para as estações utilizadas no estudo temporal (0,8-1,1 mS cm
–1

) e espacial (0,8 – 1,0 

mS cm
–1

). Os valores de salinidade foram relativamente baixos (Tab. 3). 

 

 

 

Cladocera Equação Referência 

Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1966 P = 3.127 x C 2,220 Azevedo et al., 2012 

Pseudosida bidentata Herrick, 1884 P = 3.127 x C 2,220 Azevedo et al., 2012 

Sarsilatona serricauda (Sars, 1901) P = 3.127 x C 2,220 Azevedo et al., 2012 

Moina micrura Kurz, 1874 P = -0.434 + 1,735 x C  Azevedo et al., 2012 

Moinodaphnia macleayi (de Goulden, 1986) P = -0.434 + 1,735 x C Azevedo et al., 2012 

Ceriodaphnia cornuta Sars, 1885 P = -0.437+ 2,660 x C  Azevedo et al., 2012 

Daphnia gessneri Herbest, 1967 P = 2,054 x C 
3,220

 Azevedo et al., 2012 

Grimaldina brazzai Richard, 1892 P = -0.965+ 4,672 x C  Azevedo et al., 2012 

Macrothrix elegans Sars, 1900 P = -0.965+ 4,672 x C Azevedo et al., 2012 

Ilyocryptus spinifer Herrick, 1882 P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905) P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Ephemeroporus tridentatus (Bergamin, 1931) P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Alona glabra Sars, 1901 P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Anthalona verrucosa (Sars, 1901) P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Eurialona orientalis (Daday, 1898) P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Karualona muelleri (Richard, 1897) P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Kurzia polyspina Hudec, 2000 P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Leydigiopsis curvirotris Sars, 1901 P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 

Oxyurella longicaudis (Birge, 1910) P = 5.762 x C 
2.653

 Bottrell et al., (1976) 
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Tabela 3. Amplitude, média e desvio padrão (DP) das estações de coletas para as 

variáveis limnológicas em trechos do rio Brígida, em Parnamirim (Caatinga, 

Pernambuco).  

 

Composição dos microcrustáceos do rio Brígida  

 

Foram registradas 24 espécies de microcrustáceos, sendo 20 de cladóceros e 

quatro de copépodes. Entre os cladóceros identificados, duas espécies são novas 

ocorrência para Pernambuco: Pseudosida bidentata Herrick, 1884 e Kurzia polyspina 

Hudec, 2000. Entre os copépodes, duas são novas ocorrências para o Estado: Eucyclops 

neumani (Pesta, 1927) e Ectocyclops herbestii Dussart, 1984 (Tab. 4). 

De modo geral, considerando todas as estações de coleta, a densidade dos 

cladóceros (10.237,6 ± 46.065,1 ind. m
-3

) foi maior que a dos copépodes (8.946,9 ± 

25.831,4 ind. m
-3

). As espécies Macrothrix elegans Sars, 1900 e Thermocyclops sp. 

foram as mais frequentes e ocorreram em 91,1 e 84,4%, respectivamente, das amostras. 

As demais espécies apresentaram frequências de ocorrência inferiores a 50% (Tab. 4).  

A curva de rarefação começou a mostrar uma tendência assintótica a partir de 40 

amostras analisadas. A porcentagem média de extrapolação da riqueza evidenciou que o 

estudo foi capaz de acessar mais de 90% das espécies. Uniques alcançou a assintótica 

com 30 amostras, enquanto que duplicates visualmente decresceu entre 30-40 amostras 

(Fig. 2).  

 

 

 

 

 

 

Variáveis limnológicas 

Estudo temporal Estudo espacial 

Limnética Litorânea Litorânea 

Amplitude Média DP Amplitude Média DP Amplitude Média DP 

Temperatura da água (°C) 26,1 – 26,8 26,5 0,2 26,4 – 27,1 26,6 0,3 26,0 – 28,0 27,1 0,7 

pH 6,7 – 7,3 7,1 0,2 7,2 – 7,6 7,4 0,2 7,1 – 7,5 7,0 1,1 

Condutividade (mS cm
–1

) 0,8 – 1,1 0,9 0,1 0,8 – 0,9 0,8 0,0 0,8 – 1,0 0,9 0,1 

Sólidos totais (g/L
-1

) 0,5 – 0,7 0,6 0,1 0,5 – 0,6 0,5 0,0 0,5 – 0,1 0,6 0,1 

Salinidade  0,04-0,05 0,05 0,01 0,04 – 0,05 0,04 0,00 0,0 – 0,0 0,04 0,01 
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Tabela 4. Densidade dos microcrustáceos (ind. m
-3

) considerando as amostras para o 

estudo temporal (região limnética e litorânea) e espacial (região litorânea), em trechos 

do rio Brígida, em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco). 

ESPÉCIES 

Estudo temporal 
Estudo espacial 

F.O Limnética Litorânea  

Min-Máx Min-Máx Min-Máx 

CLADOCERA 
    

Família Sididae  
    

Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1966 6,7-26,7 20 20-301666,7 37,8 

Pseudosida bidentata Herrick, 1884   250 2,2 

Sarsilatona serricauda (Sars, 1901)  20-40 33,3-60 13,3 

Família Moinidae      

Moina micrura Kurz, 1874   50-71666,7 4,4 

Moinodaphnia macleayi (de Goulden, 1986)   20-444,4 8,9 

Família Daphniidae      

Ceriodaphnia cornuta Sars, 1885 0.9-20 120-820 60-135000 42,2 

Daphnia gessneri Herbest, 1967   10 2,2 

Família Macrothricidae     

Grimaldina brazzai Richard, 1892   20-200 8,9 

Macrothrix elegans Sars, 1900  1,8-60 100-1.800 30-75000 91,1 

Família Ilyocryptidae      

Ilyocryptus spinifer Herrick, 1882   20-183,3 11,4 

Família Chydoridae      

Sub-família Chydorinae     

Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905) 0.9-20  50-220 17,8 

Ephemeroporus tridentatus (Bergamin, 1931)   20 2,2 

Subfamília Aloninae      

Alona dentifera (Sars, 1901)   14,3-222,2 6,7 

Alona glabra Sars, 1901   150 2,2 

Anthalona verrucosa (Sars, 1901)  20 14,3-5000 13,3 

Euryalona orientalis (Daday, 1898)   10-20 8,9 

Karualona muelleri (Richard, 1897)  1,8-20 20 30-733,3 37,8 

Kurzia polyspina Hudec, 2000   50-120 6,7 

Leydigiopsis curvirotris Sars, 1901  20 0,01-350 8,9 

Oxyurella longicaudis (Birge, 1910)   20 20-33,3 9,1 

COPEPODA     

Família Cyclopidae     

Eucyclops neumani (Pesta, 1927)  13,3 160-740 1-1540 33,3 

Ectocyclops herbestii Dussart, 1984 6,7-88,5 60-900 1-30 46,7 

Termocyclops sp.  6,7-265,4 1020-9600 5-3415 84,4 

CALANOIDA     

Família Diaptomidae     

Notodiaptomus iheringi Wright (1935) 13,3-265,4 20 4-173,3 20,0 

HARPACTICOIDA 6,7-176,9 20-40 1,3-130 42,2 

Náuplio  26,7-1238,5 100-7080 6-18222,2 93,3 
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Figura 2. Extrapolação da riqueza dos cladóceros registrados em trechos do rio Brígida, 

em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco).  

 

Analisando a distribuição temporal na zona limnética, a densidade total dos 

microcrustáceos do rio Brígida não ultrapassou 96,5 ± 105,9 ind. m
-3

 no período da 

manhã e 209,9 ± 326,2 ind. m
-3 

ao entardecer. Mesmo os cladóceros e os copépodes 

apresentando picos populacionais, em alguns horários específicos, não foram registradas 

diferenças significativas entre as coletas realizadas ao amanhecer e entardecer de cada 

dia, tanto para as amostras realizadas na sub-superfície como para as de arrasto vertical 

na coluna d’água (Mann-Whitney; p > 0,05) (Fig. 3). 

A densidade do predador Chaoborus spp. (Ordem Diptera) diferiu 

significativamente entre as coletas realizadas ao amanhecer e entardecer de cada dia 

(Mann-Whitney; p < 0,05), apresentando seus picos populacionais ao entardecer. 

Mesmo assim, não foi possível verificar uma relação dos Chaoboridae com a densidade 

dos microcrustáceos, quando se considerou as amostras da sub-superfície e coluna 

d’água de forma isolada (Pearson; p > 0,05). No entanto, quando se considerou todas as 

amostras coletadas na região limnética (sub-superfície e coluna d’água), foi verificada 

uma relação positiva entre os Chaoboridae e os cladóceros (Pearson; r = 0,7653 p = 

0,0001) e os copépodes (Pearson; r = 0,6045 p = 0,0006).   
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A espécie Macrothrix elegans foi a que apresentou maior densidade na zona 

limnética, tanto para as amostras obtidas na sub-superfície da água (27,2 ± 19,3 ind. m
-

3
) como para as de arrasto vertical (4,4 ± 3,3 ind. m

-3
). Entre os copépodes, a espécie 

Thermocyclops sp. foi a que mais se destacou (52,8 ± 72,8 ind. m
-3

) (Tab. 4).   

Para o acompanhamento diário dos microcrustáceos na região litorânea, a 

densidade de organismos não seguiu um padrão ao longo dos seis dias de coleta, 

variando entre 1.480 e 18.920 ind. m
-3

. A presença do predador Chaoboridae também 

não influenciou a densidade dos cladóceros (Pearson; r
 
= -0,2197 e p = 0,6767) e 

copépodes (Pearson; r = 0,3507 e p = 0,4955) (Fig. 4).  

 

 

Figura 3. Densidade dos microcrustáceos (Cladocera e Copepoda) e de Chaoboridae 

para as amostras obtidas na sub-superfície e na coluna d’água, na região limnética do 

reservatório do Fomento, Rio Brígida, em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco). As 

escalas do eixo Y são diferentes para os cladóceros e copépodes.  

 

Com relação à riqueza de espécies, os maiores valores foram encontrados para a 

região litorânea (Mann-Whitney; p < 0,05). Os cladóceros Macrothrix elegans (696,7 ± 

618,7 ind. m
-3

) e Ceriodaphnia cornuta (470 ± 495 ind. m
-3

) apresentaram as maiores 

densidades. As demais espécies apresentaram densidade inferior a 30 ind. m
-3

. Entre os 

copépodes, Thermocyclops sp. apresentou a maior densidade (4.370,0 ± 3.503,8 ind.m
-3

) 

(Tab. 4).  
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Os valores de biomassa dos cladóceros foram maiores para a estação litorânea 

(131,6 – 2.159,9 µg PS m
-3

), quando comparados com os da região limnética (0,7 – 48,4 

µg PS m
-3

) (Figs. 5 e 6). Entre as espécies encontradas na região litorânea, as que 

possuem hábito raspador apresentaram os maiores comprimento e peso seco. 

Sarsilatona serricaudata apresentou o maior peso (6,92 ± 0,46 µg PS), seguido de 

Leydigia curvirotris (1,99 µg PS) e Macrothrix elegans (1,21 ± 0,12 µg PS). Para a 

região limnética, destacou-se o cladócero planctônico Diaphanosoma spinulosum, que 

apresentou elevado peso seco (1,30 ± 0,61 µg PS) e tamanho corporal (0,46-0,84 mm) 

(Tab. 5).  

 

 

 

Figura 4. Densidade dos microcrustáceos (Cladocera e Copepoda) e de Chaoboridae 

para as amostras da região litorânea, ao longo dos seis dias de acompanhamento no 

reservatório do Fomento, Rio Brígida, em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco). 

 



84 
 

 

Figura 5. Biomassa dos cladóceros (µg PS m
-3

) na sub-superfície e coluna d’água da 

região limnética, em um trecho semi-lótico no reservatório do Fomento, Rio Brígida, 

em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco).  

 

 

Figura 6. Biomassa dos cladóceros (µg PS m
-3

) da região litorânea, durante os seis dias 

de monitoramento, em um trecho lêntico no reservatório do Fomento, Rio Brígida, em 

Parnamirim (Caatinga, Pernambuco). 

 

Considerando a distribuição espacial dos microcrustáceos, observou-se um 

padrão heterogêneo da comunidade ao logo do rio Brígida, com algumas espécies 

restritas ou mais abundantes em determinadas estações. Daphnia gessneri Herbest, 

1967, por exemplo, foi exclusiva de um dos trechos lênticos (Tab. 4). Apenas cinco 

espécies foram mais frequentes e ocorreram em todas as estações de coleta: os 

cladóceros Ceriodaphnia cornuta e Macrothrix elegans e os copépodes Eucyclops 

neumani (Pesta, 1927), Ectocyclops herbestii Dussart, 1984 e Termocyclops sp.  
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Tabela 5. Amplitude de comprimento (mm) e do peso seco (µg PS) dos cladóceros de 

trechos do rio Brígida, em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco).  

Cladocera 

Estudo Temporal Estudo Espacial 

Zona Limnética Zona Litorânea Zona litorânea 

mm µg PS mm µg PS mm µg PS 

D. spinulosum 0,46-0,84 1,30±0,61 0,75 1,65 0,41-1,97 1,5±0,6 

P. bidentata - - - - 0,54-1,73 10,6 

S. serricauda - - 1,4 6,92±0,46 0,49 3,6±4,2 

M. micrura - - - - 0,31-0,83 0,46±0,08 

M. reticulata - - - - 0,47-0,70 0,52±0,16 

C. cornuta 0,27-0,52 0,53±0,24 0,28-0,49 0,52±0,04 0,21-0,59 0,54±0,1 

D. gessneri - - - - 0,33 0,06 

G. brazzai - - - - 0,23-0,89 1,4±0,6 

M. elegans 0,21-0,55 0,64±0,27 0,26-0,83 1,21±0,12 0,27-0,83 1,4±0,4 

I. spinifer - - - - 0.76 2,78 

E. hybridus 0,22-0,34 0,25±0,11 - - 0,19-0,37 0,23±0,09 

E. tridentatus - - - - 0,25 0,15 

A. glabra - - - - 0,41-0,46 0,64 

A. verrucosa - - - - 0,28-0,43 0,32±0,18 

E. orientalis  - - - 0,72 2,41 

K. muelleri 0,28-0,36 0,30±0,09 0,31-0,39 0,37±0,15 0,22-0,38 0,32±0,05 

K. polyspina - - - - 0,23-0,62 1,1±0,5 

L. curvirotris - - 0,67 1,99 0,52-0,67 1,57 

O. longicaudis - - - - 0,61-0,78 2,3±1,0 

 

Os valores de densidade oscilaram bastante ao longo das estações estudadas 

(17,0 a 99.293,3 ind. m
-3

), sendo que os valores mais elevados foram registrados para os 

trechos lênticos, mais rasos (<0,5m) e com macrófitas aquáticas flutuantes, como Pistia 

stratiotes L, Lemna aequinoctialis Welw. e Azola sp. (Tab. 6). Mesmo com a riqueza 

tendo oscilado bastantes entre as estações estudadas, o índice de flutuação baseado na 

densidade das principais espécies não variou muito (Fig. 7).  

Com relação à biomassa dos cladóceros, foi observada uma grande variação 

entre todas as estações de coleta (184,6 a 50.110,9 µg PS m
-3

), seguindo a variação 

constatada para a densidade. Os trechos com características semi-lóticas apresentaram 

os menores valores de densidade e biomassa (Tab. 6).  

Os parâmetros da comunidade não apresentaram correlação significativa com 

nenhuma variável (Pearson; p > 0,05), mostrando que os dados limnológicos não 

interferiram na dinâmica temporal e/ou espacial da comunidade estudada.   
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Tabela 6. Densidade (ind. m
-3

) dos microcrustáceos e biomassa (µg PS m
-3

) dos 

cladóceros, considerando as onze estações utilizadas para o estudo de distribuição 

espacial de trechos do rio Brígida, em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco).  r = riqueza 

total de microcrustáceos; * = Trechos semi-lóticos. Os valores em negrito são as 

estações que apresentaram maior riqueza.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Índices de flutuação das variáveis ambientais e das principais espécies 

 

O índice de flutuação da densidade das espécies mais frequentes (Macrothrix 

elegans, Ceriodaphnia cornuta, Diaphanosoma spinulosum, Karualona muelleri, 

Thermocyclops sp., Eucyclops neumani e Ectocyclops hebesti) (Fig. 7) apresentou 

correlação positiva com a temperatura (Spearman; r = 0,62 e p < 0,05), considerando as 

amostras realizadas na região limnética na coluna d’água. Os demais parâmetros não 

apresentaram correlação com as variáveis ambientais.  

O índice de flutuação das variáveis ambientais (temperatura da água, pH, 

condutividade, sólidos totais e salinidade), na região litorânea, apresentou correlação 

negativa com a condutividade (Pearson; r = -0,84 e p < 0,05) e sólidos totais dissolvidos 

(Pearson; r = -0,83 e p < 0,05).  

 

Estações 

ind. m
-3

  µg PS m
-3

  

Cladocera Copepoda Cladocera r 

P3 13.560 83.120 6.994,6 11 

P4 980 1.686 573,8 17 

P5 466,7 736,7 535,0 9 

P6 900 17 1.116,5 7 

P7 0 170 0 4 

P8 288.333,3 310.643,3 281.630,9 7 

P9 86.900 99.293,3 50.110,9 16 

P10 18.993,3 18.388,2 16.397,5 12 

P11* 628,6 142,9 479,7 9 

P12 12.778,3 5.150 7.739,8 15 

P13* 360 615 184,6 8 
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Figura 7. Índice de Flutuação das espécies e das variáveis ambientais de trechos do rio 

Brígida, em Parnamirim (Caatinga, Pernambuco), considerando as amostragens para o 

estudo temporal e espacial da comunidade de microcrustáceos.  

  

Discussão 

 

Mesmo com o incremento dos estudos sobre o zooplâncton límnico em 

Pernambuco nos últimos anos (Almeida et al., 2006; Melo-Júnior et al., 2007; Almeida 

et al., 2009; Soares e Elmoor-Loureiro, 2011; Diniz et al., 2013), muito ainda se falta 

conhecer sobre a sua real biodiversidade. Para o Estado são conhecidos um total de 53 

cladóceros (Soares e Elmoor-Loureiro, 2011; Diniz et al., 2013), e, com as duas novas 

ocorrências do presente estudo (Pseudosida bidentata e Kurzia polyspina), eleva-se para 

55 o número total de cladóceros conhecidos. Quanto aos copépodes ciclopóides 

límnicos no Estado, são conhecidos 12 espécies (Schubart, 1938; Reid, 1985; 

Matsumura-Tundisi, 1986), e os dois novos registros verificados (Eucyclops neumani e 

Ectocyclops herbestii), cresce para 14 o número total de espécies. 

A dominância e/ou presença do copépode Thermocyclops também foi observada 

em outros estudos do estado de Pernambuco (Almeida et al., 2009; Melo Júnior et al., 

2007). Silva (2008) observou que, em reservatórios em cascata, especialmente, as 

espécies de Cyclopoida tendem a ser as mesmas, variando apenas a sua densidade, 

segundo as características de cada estação, corroborando os achados do presente estudo. 
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Os mananciais tropicais são considerados sistemas de água com 

multicompartimentos complexos (Perbiche-Neves e Nogueira, 2010) e, por isso, vários 

fatores podem ser responsáveis pela distribuição espacial e temporal da comunidade. De 

acordo com Bini et al. (1997), a distribuição dos indivíduos em um ecossistema 

aquático não ocorre de forma aleatória ao longo do espaço geográfico, mas as diferentes 

características de cada trecho estudado influenciam a heterogeneidade ambiental dos 

organismos aquáticos.  

As diferentes macrófitas aquáticas, por exemplo, desempenham um papel 

importante na determinação dessa heterogeneidade ambiental. Aquelas de hábito 

flutuante contribuem em maior proporção para a dinâmica do ecossistema (Beyturh, 

1992), servindo como fonte de nutrição e refúgio de predação para muitos organismos 

planctônicos. Lemna aequinoctialis Welw. e Pistia stratiotes L., por exemplo, formam 

uma grande ‘capa’ protetora na lâmina d’água, proporcionando um maior 

sombreamento, além de abrigo e proteção para os microcrustáceos. Por isso, mesmo 

filtrando poucos litros nas estações com essas macrófitas a riqueza dos microcrustáceos 

foi bastante elevada.  

Devido a ausência de movimentação da água, os organismos zooplanctônicos 

conseguem se desenvolver melhor em trechos lênticos. Em um estudo realizado por 

Perbiche-Neves et al. (2012), foi observado que a distribuição espacial da comunidade 

zooplanctônica pode ser bastante heterogênea em trechos lóticos, com ou sem influência 

do represamento do rio. Takahashi et al. (2009), estudando a variação espacial do 

zooplâncton, observaram uma maior riqueza de espécies nos trechos lóticos e maior 

abundância para os trechos lênticos. Segundo esses mesmos autores, o baixo fluxo da 

corrente permite um maior desenvolvimento dos organismos. Os hábitos alimentares, 

estratégias reprodutivas e estratégias morfológicas bem diversas desses invertebrados, 

também podem ser um dos motivos para grande variação temporal e mesmo espacial da 

sua comunidade. 

As larvas de Chaoborus spp. são consideradas importantes predadores dos 

microcrustáceos. Freitas, Crispim e Hernández (2007), estudando um reservatório na 

Paraíba, observaram que, na presença desse predador, o cladócero Ceriodaphnia 

cornuta sofria alterações morfológicas, desenvolvendo espinho cefálico e um maior 

tamanho corporal. No presente estudo, Chaoboridae e microcrustáceos ocorreram, 

algumas vezes, nos mesmos horários, sendo verificada uma relação positiva entre os 

dois. De acordo com Sekino e Yamamura (1999), os organismos zooplanctônicos 
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podem habitar a mesma camada da água de seus predadores, caso estejam à procura de 

alimento. Além disso, existe uma relação entre o diâmetro da boca das larvas e os 

valores máximos de largura, altura ou diâmetro dos organismos ingeridos. Os 

microcrustáceos, por exemplo, são ingeridos pelas larvas de Chaoborus em seu estágio 

III e IV, visto que, durante os estágios I e o II eles consomem, preferencialmente, 

Peridinium e zooflagelados (Arcifa, 2000).  

A maior biomassa encontrada para a região litorânea, quando comparada com a 

limnética, pode ser explicada pelo abrigo que as macrófitas aquáticas dessa região 

proporcionam à fauna aquática, servindo como proteção aos predadores. Resultado 

similar foi verificado por Brito (2003) que, estudando o lado Dom Helvécio, em Minas 

Gerais, observou um maior acúmulo de biomassa na região litorânea. Além disso, o 

tamanho corporal das espécies desempenha um papel importante. A maior biomassa foi 

observada para espécies freqüentes e abundantes de maior tamanho corporal, como 

Diaphanosoma spinulosum. Brito, Maia-Barbosa e Pinto-Coelho (2013) observaram 

esse mesmo padrão.  

O tamanho corporal de cada espécie tem um papel chave na determinação de seu 

peso seco e biomassa. De acordo com Odum & Barrett (2008), a taxa metabólica de 

cada grupo varia segundo a potência do seu peso corporal. Comparando o peso seco de 

algumas espécies de cladóceros do presente estudo com outras localidades presentes na 

literatura, observamos valores similares (Tab. 7). De acordo com Azevedo et al. (2012), 

a tendência em subestimar o peso das espécies ocorre quando se utiliza regressões de 

áreas temperadas. Por isso, Blettler e Boneker (2006) recomendam que, no uso de 

regressões, os autores optem por aquelas de regiões tropicais.   

Mesmo com algumas espécies tendo sido raras, a curva de rarefação mostrou 

tendência assintótica. Teoricamente, não há amostragem ou método capaz de acessar a 

riqueza total de espécies em um ecossistema. Assim, a adequação do inventário é 

dependente da obtenção de mais de 50% da estimativa do número de espécies (Williams 

et al., 2007). O presente estudo foi capaz de acessar mais de 90% das espécies de 

cladóceros, sugerindo que a amostragem realizada foi suficiente. Além disso, o 

comportamento das curvas de acumulação ocorre em função das espécies raras (Melo, 

2004). Com isso, o decréscimo (duplicates), ou pelo menos, uma estabilização (uniques) 

das curvas das espécies raras indicam baixa probabilidade de novas espécies ocorrerem 

(Melo, 2004). Estimadores não-paramétricos têm sido utilizados para acessar a riqueza 
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de invertebrados aquáticos e o resultado é quase sempre dado por uma super-estimativa 

da Sobs (Melo e Froehlich, 2001; Sousa et al., 2014).  

  

Tabela 7. Valores médios de peso seco (µg PS) de algumas espécies de cladóceros do 

rio Brígida e de outras localidades do Brasil. 

 

O predador Chaoboridae apresentou seus picos populacionais ao entardecer, 

sendo verificada uma relação positiva entre este e os microcrustáceos. Assim, a hipótese 

de que na presença de predadores invertebrados os microcrustáceos migrem 

verticalmente na coluna d’água foi rejeitada. Entretanto, estudos mais prolongados e 

detalhados sobre a predação dos microcrustáceos, principalmente os experimentais e o 

de análise estomacal, são necessários para maximizar a compreensão da dinâmica e 

predação desses animais nos sistemas aquáticos. 

Uma maior riqueza, densidade e biomassa de espécies foi observada para região 

litorânea, confirmando a hipótese de que a presença de bancos de macrófitas aquáticas é 

determinante para a composição dos microcrustáceos litorâneos em rios rasos de regiões 

semiáridas. Os trechos artificiais do rio Brígida, na Caatinga de Pernambuco, 

apresentaram grandes variações na comunidade de microcrustáceos, mostrando 

segregação na comunidade aquática, com variação espacial mais nítida do que a 

nictimeral.  

 

 

 

   

Espécies Localidade Peso Seco Referências 

Diaphanosoma spinulosum Reservatório Furnas, MG 1,67 Brito (2010) 

 Rio Paraná, MS 1,01 Azevedo et al. (2012) 

 Rio Brígida, PE 1,48 Presente estudo 

Ceriodaphnia cornuta Rio Paraná, MS 0,50 Azevedo et al. (2012) 

 Reservatório Três Marias, MG 0,49 Brito (2010) 

 Reservatório Furnas, MG  0,72 Brito (2010) 

 Rio Brígida, PE 0,53 Presente estudo 

Moina minuta Reservatório Três Marias, MG 0,51 Brito (2010) 

 Reservatório Furnas, MG 0,85 Brito (2010) 

 Rio Paraná, MS 0,21 Azevedo et al. (2012) 

Moina micrura Rio Brígida, PE 0,46 Presente estudo 

Daphnia gessneri Rio Paraná, MS 1,13 Azevedo et al. (2012) 

 Rio Brígida, PE 0,06 Presente estudo 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Os mananciais aquáticos da região semiárida, especialmente os temporários, 

sofrem intensas variações ao longo do ano, seja na temperatura, profundidade da 

água ou precipitação. Mesmo assim, o lago natural (Pimenteira) e os trechos 

artificiais (rio Brígida – Parnamirim) albergam uma rica biodiversidade de 

microcrustáceos, inclusive novas ocorrências para o Estado, o que reforça a 

importância da conservação desses ecossistemas.  

 Os sedimentos do lago da Pimenteira são importantes para reconstituição da 

história de vida dos microcrustáceos, funcionando como um depósito importante 

de biodiversidade. Assim, os estudos de riqueza devem sempre considerar, 

também, as formas latentes do sedimento. 

 A maior riqueza, densidade e biomassa observada para região litorânea com 

denso banco de macrófitas, confirma a hipótese de que elas são determinantes 

para a composição dos microcrustáceos litorâneos em mananciais do semiárido.  

 O predador Chaoboridae apresentou seus picos populacionais ao entardecer, 

sendo verificada uma relação positiva entre ele e os microcrustáceos. Assim, a 

hipótese de que na presença de predadores invertebrados os microcrustáceos 

migrem verticalmente na coluna d’água foi rejeitada. Entretanto, estudos mais 

prolongados e detalhados sobre a predação dos microcrustáceos, principalmente 

os experimentais e o de análise estomacal, são necessários para maximizar a 

compreensão da dinâmica e da predação desses animais nos sistemas aquáticos. 
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APÊNDICE A Prancha de alguns microcrustáceos da Caatinga  

 

 

Prancha 1. Alguns microcrustáceos encontrados na Caatinga de Pernambuco, Brasil. a. 

Moina micrura Kurz, 1873; b. Euryalona orientalis (Daday, 1898); c. Simocephalus 

acutirostris King, 1852; d. Oxyurella longicaudis (Birge, 1910); e. Ectocyclops 

herbestii Dussart, 1984; f. Harpacticoida; g. Notodiaptomus iheringi Wright (1935); h. 

Coronatella poppei (Richard, 1896); i. Sarsilatona serricauda (Sars, 1901); j. Chydorus 

cf. brevilabris Frey, 1980; l. Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1966; m. Karualona 

muelleri (Richard, 1897). Escalas: 0,1 mm.  
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APÊNDICE B Prancha de alguns microcrustáceos da Caatinga  

 

 

Prancha 2. Alguns microcrustáceos encontrados na Caatinga de Pernambuco, Brasil. a. 

Macrothrix elegans Sars, 1900; b. Moina reticulata (Daday, 1905); c. Ephemeroporus 

hybridus (Daday, 1905); d. Leberis davidi (Richard, 1895) e. Kurzia polyspina Hudec, 

2000; f. Ilyocryptus spinifer Herrick, 1881; g. Daphnia gessneri Herbest, 1967; h. 

Ceriodaphnia cornuta Sars, 1885; i. Leberis davidi (Richard, 1895). Escalas: 0,1 mm. 
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ANEXO 1 Normas de publicação na revista Nauplius 

 

 

 

Nauplius – Instructions for Contributors 

Also available from www.crustacea.org.br 

 

Formatting your manuscript according to the journal instructions is essential to 

avoid delay. Please follow the “Instructions for Contributors” provided at the 

homepage as well as the information listed below. We also recommend using a 

copy of a recent article as an additional guideline. For questions please contact the 

Editor.  

 

Content – Nauplius is an international journal published by the Brazilian Crustacean 

Association (SBC) since 1993 with no interruption. This journal covers all aspects of 

crustacean biology and original articles are published in two issues per year. Papers will 

be in English only. The cost is paid by the SBC. Authors other than the Society 

members are welcome to publish their research.  

 

Submission of manuscripts – Manuscripts should be submitted electronically in 

MSWord to the Editor, Fernando L. Mantelatto, at email address: 

editor.nauplius@gmail.com. Exceptionally, manuscripts on CD may be sent to him by 

mail at Department of Biology, FFCLRP, University of São Paulo (USP), Av. 

Bandeirantes – 3900, 14040-901, Ribeirão Preto, São Paulo, Brazil. All manuscripts 

must be complete, and all components, text, tables, and figures with legends, must be 

submitted in a single electronic file. Figures and tables will be printed directly from the 

electronic files sent by authors and should therefore be of high quality (TIF, JPG, or 

CDR). For black and white draw/line artwork, these should be 1200 dpi resolution at 

final size. Half-tone greyscale artwork should be 600 dpi at final size and combination 

(line/tone) color artwork should be at 800 dpi final size. Color half-tone images should 

be submitted as 300 dpi. All figures should be labeled with a medium weight sans serif 

http://www.crustacea.org.br/


100 
 

font of an appropriate size to result in 8 point (3.33 mm) type when reduced to single 

column width. Special attention with the scale bars thickness is necessary. Original art 

work, prepared in that format, should be sent after acceptance of the manuscript. All 

communication about the manuscript will be by email.  

 

Cover letter – When submitting a manuscript a cover letter addressed to the Editor 

must be included. It should contain the statement that the manuscript or part of it has not 

been published previously, it is not under consideration for publication elsewhere, its 

publication is approved by all authors and tacitly or explicitly by the responsible 

authorities where the work was carried out, and, if accepted, it will not be published in 

total or part elsewhere in the same form, in English or in any other language,  

without the written consent of the copyright-holder. All authors have materially 

participated in the research and/or article preparation.  

 

 Presentation – Requirements of taxonomic and nomenclatural procedures necessitate 

reasonable consistency in the organization of such papers. Telegraphic style is 

mandatory for descriptions and diagnoses. Study of articles in recent numbers should be 

helpful in determining style and format. The establishment of new taxa must conform to 

the requirements of the latest edition of the International Code of Zoological 

Nomenclature. Description of new species-group taxa must cite a type-specimen 

deposited in an institutional collection. Genus and species name must be in italics. We 

recommend writing the species names in full at the beginning of each section of the 

manuscript and when they appear at the beginning of a sentence. In other places use the 

contraction e.g. A. spinimanus for Achelous spinimanus. The species author may follow 

only the first use of the study species name in the main text. Genbank accession 

numbers must be included for DNA results such that the raw data can be accessed and 

compared against the presented data.  

The sequence should be: Title, full names of Author(s), Address(es) and 

email(s), Running Head, Abstract, Key words, Text (Introduction, Material and 

Methods, Results and Discussion), Acknowledgements, References, Captions for Tables 

and Figures, Tables, Figures (each numbered and identified). Text Formatting: Please 

use times new roman, size 12, and double space formatting. We recommend using a 

copy of a recent article as a guideline. The running head should be of no more than 52 

characters. The abstract should be in English and should not exceed 250 words. Key 
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